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BOLETIM

Porque é que a opposição parla-

mentar prefere a irégíc a liberdade de

funil, quanto ao regimen dos tabacos?

Se se sabe que o estado lucra com

aquelle expediente administrativ
o mais

   

 

 

algumas centenas de contos, que o con—,

sumidor não perde, e que os manipu-.

ladores ganham, porque vae obstar ªi

que estes continuem a ser como até

aqui explorados pelo capital, donde

provém tão grande sanha contra a ré-

gic? Entrará n'est-,a cabala o jogo de

fundos, conforme a cotação da rua dos

Fanqueiros ?

Pelo menos a manobra parece trans-

parente. E o povo não confia nos que

se alistaram ao soldo do banqueiro

belga, que de si para si imagina que

vê. melhor, pela regra conhecida, de

que na terra dos cégos. . . Pois tique

sabendo que ha por cá, muito quem lhe

descubra as manhas.

Mas é corrente qucum particultu' eu

notavel industrial empregue todos os

meios para lograr os seus lins, que são.

chegar a braza a sua sardinha; o «pie

porémnào nos parece correcto e o pro-

se haver demittido o gabinete regene—

rador, e vieram dizer—me exactamente

o mesmo que dizem agora: que o pai;

estava indignado cont-ra o governo. Pa-

reeeu—me historia tanta indignação ar-

ranjada em tão pouco tempo; e como

eram vesperas de eleições geracs, es-

perei pelo que dissessem os eleitores.

Esperei c observei attentamente: não

vi, porém, nem sombras da tal indigna-

ção com que me haviam quebrado a

cabeça; antes reparei em que o paiz,

muito pacificamente, sem dar signal de

ser violentado. constituía em volta do

governo solidas maiorias parlamenta-

ªres. E, depois disso, continuei a vel—o

lsocegado, cumprindo as leis e pagando

os“impostos, não havendo em parte

nenhuma demonstrações de desconten-

|tamento, senão depois dos centros re—

|generadorcs terem decidido queo povo

devia estar descontente.

D'aqui concluo eu que a bully/nação,

com que os senhores argumentam ago-

ra, pode ser tão real como aquella com

que me queriam assustar ha dois an-

nos, e deixo ficar o governo. Desejaria

muito poder ser-lhes agradavel; mas o

que eu não faço é tornar-me rei abso-

luto, como os senhores parecem que—

rer. Se teem muita pressa de ver omi—

nisterio em terra, entendam-sc bi com

as camaras ou com os ministros: a

porta do paço escusam de vir bater.

Se eu demittisse os meus conselheiros

tada vez que os seus adversarios se ínt—

lHj/anil contra elles, gastava toda a

minha dotação em pennas para assig-

nar decretos ! Querem um conselho ?

Estejam quietose não sejam impacien-

tes. Se 0 Fontes vivesse, os senhores

não faziam o que estão fazendo; elle

sabia esperar e escolher as occasiões,e

não tinha a pretenção de me fazer im-

posições. Vão, vao se embora, e não

term-m a cai vir, sem eu os chamar co—

mo rei constitucional ! Vivam !.

E se el—rci desse esta resposta, crê-

 

 posito d'aquelles que pela sua posição

deviam zelar os interesses publicos, e

apenas os vemos empenhados em plei—

tear a favor das conveniencias parti-

culares. O que isto quer dizer é, que a

opposição não se importa com o paiz,

e quer estorvar que se emprehenda

uma remodelação quanto aos tabacos,

que será. favoravel ao.individuo e ao

estado.

E por isso ella recorre no parla-

mento aos meios impeditivos, supondo

que deste modo combate vantajosa-

mente o governo. Pois procedendo tão

desassizadamente o que faz é dar ar—

mas ao ministerio progressista para a

combater com decidida santa-gem.

Creia a opposição parlamentar, que

na campanha dos tabacos não só não

tem por si o favor da opinião, mas

tambem tem de luctar com a grande

maioria dos seus eorreligionarios.

Ja vê. que continua em maré de

infelicidades.

O nobre ministro da fazenda an-

uunciou uma diminuição de impostos

na futura sessão de 1880. Vac reduzir

os que incidem sobre a importação do

bacalhau e outros, e acabar com a de-

cima de juros.

Ha muito que levantamos aqui

uma crusada contra esta ultima con—

tribuição, agravada ultimamente com

a aposição do sello nas letras. Supoz o

legislador, que a réde fiscal abrange-

ria os bens de carteira. Pois illudiu-se

redondamente. Os capitalistas ficaram

acobcrto desta e de quantas combina-

ções possam fazer os governos dªeste

paiz. Nas condições com que empres-

tam o seu dinheiro, é que vae a cousa.

Todos os encargos ficam de. conta do]

devedor, e quando este não anda tem'

dc'restituir o dinheiro, o que nem sem-

pre l'" facil. Neste caso Os bens de car-,

teira ficam incolumes, e os que preci—

sam é que pagam tudo.

D'estas verdades se. acha compe-

nctrado o governo, aliás não teria fei—

to aquella promessa, que registamos

com prazer. Deste modo cessarâo enor-

mes vexames. Acabar-se-ha com 0 im-

posto lançado sobre a miseria. Porque

o tributar o individuo, quando a ma-

teria collectavel é negativa, exprime

exactamente o contrario do que pre-

tendem os economistas.

___—*_—

lllllDlDES

O Dia publicou, por occasião da ida ao

Porto da commissâo, presidida pelo sr. Mo-

reira da Fonseca, um artigo digno do lêr—se,

porque tudo o que diz são verdadesque con—

vém repetir. O artigoa que nos referimos,

e que por falta d'espaço não temos publica-

(10,6 o seguinte. Vac com a propria opi—

graphs que o precede.

A RESPOSTA. DE EL-nnt

.

«La foi ao paço a commissão do

medi-ny regenerador do Porto. O sr.

Moreira da Fonseca disse e leu. Disse,

pouco mais ou menos, que se não esti-

vesse seguro da sua justiça e esperan-

çado em vêr essa justiça attendida, não

se. teria dado ao 'in-CONLIHOCIO de vir do

Porto á. Ajuda. Depois leu a represen—

tação. El—rei ouviu, ouviu, e não res-

pondeu nada.—Esta mesma resposta

foi a que S. M. deu depois a commis-

são progressista.
4

El—rei não respondeu nada; mas po-

dia ter respondido muito. Podia ter

dito, por exemplo:

p—Bem os conheço. Os srs. estive—

ram cá poucos mezes depois de eu ter

 

  

   

    

 

   

       

   

   

  

mes que o Porto, o Porto liberal, que

não é o Porto que cabe no theatre de

S. Jcão, havia de applaudil-a. »

___—+__._

.,..i nas

Pertence ao nosso collega do Correio da

Noite 0 artigo quo segue:

Está em discussão na camara dos

deputados o projecto do novo regimen

dos tabacos. pela regia.

E' da mais alta importancia esse

projecto, principalmente se o conside-

rarmos pelo lado economico e fiscal.

A passagem immediata da fabricação

do tabaco para o estado, a exemplo do

que succede na França. na Austro-

Hnngria e na Itali. . permittindo ame—

lhor fis—.?alisação dos direitos do taba—

co, sem prejudicar a melhoria do fa-

brico, nem augmentar os preços d'a—

quella industria, garante para o the-

souro, segundo os calculos oíiiciaes,

uma receita que oscillará entre 4:43?

e 4:810 contos, quantia certamente não

inferior a que foi calculada para omo—

nopolio, e seguramente muito superior

a que podia esperar—se. do gremio.

Acompanharemos esta interessan-

te discussão em todas as suas phases

pela natural importancia do assumpto

———'ln1p01'l'€tllclíl politica, administrati—

va e tiscal, e mais ainda porque pare-

ce ter sido esta proposta escolhida pe—

la opposição para os mais violentos

ataques ao governo.

«5:

No interesse dos nossos leitores.

damos hoje na sua integra o projecto;

de lei dos tabacos o a summula das]

principaes disposições explicativas nas»

bases que faxem parte do projecto.

ratorcro nr:

Artigo 1.“ A fabricação dos taba-

cos no continente do reino será feita

exclusivamente por conta do estado.

sendo para. isso expropriadas por utili-

dade public:. asifabricas existentes no

continente do reino, tudonos termos e

condições das bases auncxas a presen-

te lei e que fazem parte integrante

d'ella.

% 1.º 0 governo poderá levantar as

quantias, até ao limite de 72000005

réis, 'de que carecer para as indenmi-

sações, capital fixo e circulante, liqui-

dação de contas de transição e mais

pagamentos legacs, a que for obrigado,

cmittindo para isso obrigações espe—

ciaes amortisaveis no praso maximo de

quarenta annos com encargo não cx-

cedente a 4320005000 reis annuaes

para juro e amortisação.

% 2.“ A verba annual para juro e

amortisação das obrigações emittidas

nos termos do paragrapho anteceden-

te, é encargo da administração do fa-

brico dos tabacos.

% 3.” O governo dara conta as côr-

tes na sua primeira. reunião do uso

que fizer d'esta auctorisação.

Art. 2.º Fica revogada toda & le—

gislaçâo em contrario.

BASES

1.“ O governo, logo quea presente

lei fôr publicada, decretará a expro—

priação, por utilidade publica, das fa—

bricas dc tabacos existentes no conti-

nente do reino.

A propriedade das referidas fabri—

cas passará logo para o governo, que

tomará posse administrativamente das

que não estiverem já na sua adminis-

tração, depositando na caixa geral de

depositos como garantia do preço das

LEI

    
   

expropriaçõcs, títulos de divida publi-

ea consolidada, equivalentes, pelo pre-

ço do mercado, ao valor do activo li-

quido de cada empreza, segundoares—

pectiva escripturação, e mais um terço

desse valor.

O valor definitivo da indemnisação

devida pela expropriação da fabrieaou

fabricas de cada sociedade ou empre-

za, sera lixado por arbitros nomeados

em numero igual pelo governo e pela

sociedade ou cmpreza, e consistirá no

valor effective dos bens e direitos trans—

mittidos para o estado, aceresc'ido dos

lucros cessantes a que a cxpropriada

tenha direito.

O arbitro de desempate, não con-

cordando as partes na escolha, será

eleito pelo supremo tribunaldc justiça

em sessão plena.

Se a empreza expropriada fôr so-

ciedade anonj'ma, podera esta optar

pela venda ao estado das suas acções

pela ultima cotação de operações effe—

ctuadas antes de 31 de dezembro de

1886.

2.ª—-—A administração do fabrico

de tabacos por contado estado sera

confiada a um conselho de administra—

ç-“to composto de cinco membros, sob a

a inspecção de um conselho fiscal com—

posto de tres membros, nomeados ou

eleitos para servirem por tres annos.

Um membro do conselho de admi-

nistração será eleito pela camara dos

dignos pares do reino, outro pela ca-

mara dos senhores deputados, e tres,

dos quaes um será o presidente, no-

meados pelo governo.

Para o conselho fiscal serão eleitos

um vogal pela camara dos dignos pa—

res, que será. o presidente, outro pela.

camara dos senhores deputados, que

sera o vice-presidente, e o terceiro no-

meado pelo governo.

As camaras legislativas elegerão

para o conselho de administração e

para o conselho fiscal tantos vogacs

supplcntes, quantos forem os effectivos

que lhes pertença eleger.

Os deveres e attribuições dos mem—

bros dos dois conselhos regulam-se

pelas prescripçõcs do contract-o de man-

dato, podendo este. ser renovado no fun

do preso e a todo o tempo revogado.

3.º—-—A fabricação dos tabacos será-

fcita em duas fabricas em Lisboa e 2

no Porto, não podendo este numero ser

reduzido senão quando a diminuição

não prejudique a collocaçâo _dos ope-

rarios em boas condições hygienicas.

As condições de serviço interno e

do trabalho dos Opera-rios, penas des-

eipliuares e motivos de suspensão e

despedida, ser-Ito determinados em re—

gulamento prºposto pelo conselho de

administração, tendo ouvido os delo-

gados dos operarios, e approvado pelo

governo.

Será estabelecida uma caixa de re-

formas para os operarios impossibili-

tados, dotondo—a annualmemo o go-

verno com 20:0005000 reis, se maior

quantia não for determinada pelas

cortes.

A reforma de cada Operario não

será inferior a 15500 reis semanaes.

O dia de trabalho será fixado em

oito horas, podendo só em casos exce-

pcionaes reduzir-se a seis horas e pa-

gando-se qualquer excesso sobre oito

horas, a rasão de 10 por cento de dia

e 20 por cento de noite.

As dcspezas de eseriptorio, inclu-

indo ordenados de empregados, não

poderão exceder a 72:0005000 de reis

tem cada anno, sendo as nomeações,

promoções, demissões e castigos dos

empregados attrimuição exclusiva do

conselho de administração.

Nos primeiros seis mezes do seu

exercicio, o conselho de administração

formulam e fará publicar no Diario

do Governo o quadro definitivo do pes-

soal de empregados de escriptorio.

() estado interessar-á os conselhos

de administração e fiscal e o pessoal

Operario e não operario, nos lucros da

fabricação do tabaco na percentagem

de 5 por cento do excesso d'esses lu—

cros annuaes sobre 3.500:000€>000 rs.

dos quaes pertencer-ão 115 ao conselho

de administração, 3[50 ao concelho

fiscal, 1[10 ao pessoal não Operario e

32150 as pessoal Operario; e serão dis-

tribuidos a todos proporeionalmente

aos respectivos ordenados e vencimen-

tos, podendo uma parte do quinhão

dos operarios ser destinada a dotação

de uma caixa de soccorros.

4.'——Continuam em vigor na re-

gião do Douro as disposições da carta

de lei de 12 demarço de 1886 e 28 de

abril de 1886, sendo, porém obrigada

a administração do estado a consumir

até 10 por cento de tabaco produzido

n'aquclla região, quando o haja. O bonus

concedido por aquellas leis sera man-

tido como ditferença de preço.

% 1.' A administração do estado

consmnirá tambem até 5 por cento de

tabaco produzido nas ilhas e õpor cen—

to das províncias ultramarinas, quan—

do lhe seja oífcrccido.

% 2.” Se a região do Douro não

perfizer o fornecimento de 10 por cen-

to de tabaco preciso para a fabricação,

o governo poderá. auctorisar o cultivo

de tabaco em outras regiões, onde os

vinhedos tenham sido destruídos pelo

phylloxera.

5.º As compras de tabaco estran—'ma em 1 prologo e 5 actos, de Xavier

geiro e de outras materias primas de de )Iontépin; A Princesa- de Bagdad,

!

sPUBLIGA-SE Ás QUARTAS E SABBADOSi

sauna—í]: 350
     

100003000 em cada anno, serão fei—

tas precedendo concurso aberto no rei-

no e nos principacs mercados e centros

productivos. —

(3.0 A venda de tabacos fabricados

continua livre nos termes das leis vi-

gentes.

7.” Os direitos de importação so-

bre tabacos mxmipulados estrangeiros

continuarão a ser os fixados no decre-

to de 27 de janeiro de 1887, e só dos

que tiverem pago direitos de importa—

ção e dos fabril-ados por conta do es—

tado é livre a virada no continente do

reino. i

% uuico. “",jrohibido () despacho

para consumo de tabaco em rama, fo-

lha, rolo bu outra fôrma não manipu—

lada, a não ser'feita pelo estado para

as suas fabricas. »

Siª—A cobrança coereiva “dos cre—

ditos da administração do estado pela

venda de tabacos, será feita nos mes-

mos termos que a das contribuições

directas.

it“—0 governo fara consentiu nas

fabricas do estado os op.:zrarios das

mesmas eniprezas existentes em 31 de

dezembro de 1887, c reorgauisarzi o

serviço da fiscalisação, regulado por

decreto de 25 de agosto ultimo, nos

termos convenientes ao rcgimen pres—

cripto n'estas bazes.

Os salarios dos operarios serão re.—

gulados “pelos mais vantajosos e eguacs

em Lisboa e Porto.

O Operario ou nao Operario, que do

serviço particular passe para o do es-

tado, não poderá ser despedido sem

motivo justiticado, reconhecido pelo

conselho de administração ou julgado

por sentença do poder judicial.

A administração do estado Saran-

tira a todo o pessoal Operario e não

Operario actualmente intra-essado no

legado João Paulo Cordeiro, o bcned-j

Cio d'cssc legado caicuimi'o'pçlº “lu dª ,

no de 15813.

O pessoal não Operario, que ficar

addido ao quadro definitivo organisa-

do em observancia da base 3.“, fara

serviço nas fabricas ou nas alfandegas

e outras repartições publicas, onde o

governo julgar conveniente. eollocal-o,

não podendo ser admittido ou nomeado

para aque-lle quadro pessoal novo, ou

augmentados os ordenados do actual,

emquanto houver empregados addidos

e a despeza não estiver reduzida ao li-

mite prescripto na citada base.

10.“ Ficam em pleno vigor todas

as disposições repressivas do contra—

bando, descaminho, das trangressões

dos regulamentos relativos a tabu-eos

actualmente em vigor.

U—_————_—___#__

“tatiana

Notas de carteira. ——

Esteve na quarta-feira em Aveiro, o

nosso illnstrado amigo o sr. José lla—

ria Villcgas d'Ortiz Pereira de Mello.

(Puma das mais nobres familias da

Beira Alta.

-— Veio homem a esta cida-lc o,

nosso rcspcitavcl amigo e eorreligio—'

nario, o sr. dr. José Maria d'Albuquer-

que Tavares Lobo, de Sever do Vouga.

—— Tem passado, aqui as ferias da

Paschoa o nosso distincto amigo o sr.

Abilio Cesar H'cm'iqnes de Aguiar,

digníssimo professor do latim no l_vccu

de Coimbra, com sua ex.“ familia.

— Está na Oliveirinha, hospede

do illust-rc parlamentar sr. Castro Mat-

toso, o nosso velho amigo e digno em-

pregado no ministerio das obras pu-

blicas o sr. Manuel Gualdino de Cam-

pos, com sua ex.“ esposa. Esperam-se

tambem ali na scguaula-fcira os distin-

ctos lentes da faculdade de direito na

Universidade de Coimbra, os srs. drs.

Chaves &: Gastro, Bernardo de Albu—

querque e Assis Teixeira.

JL caridade.—Vamos ter

no nosso theatre uma recita em bene-

ficio das victimas do theatre Baquet.

A idea partiu de um illustrado cava-—

lhciro e conhecido iitterato o sr. Eça

Leal, ou antes foi elle quem a abraçou

com enthusiasmo, sendo auxiliado por

outros, que se empenham porque em

Aveiro o sentimento da caridade se

manifeste, e porque acompanhe o mo-

vimento geral do paiz em prol dos que ]

ficaram sem pão, lamentandoa gran-lc

catastrofc que a muitos cobriu de luto.

Subirá á sccna o drama—A rida

de um rapaz pobre—% entrarão n'clle

algumas senhoras da nossa primeira

sociedade, cujos nomes aimla não esta—

mos auctorisados a publicar. Tal-o-

cmos no nosso primeiro numero, dan-

do tambem conta do dos cavalheiros

que entram no espectaculo, cujo intui—

to nobre e levantado não causaremos,

de aplaudir.

Em Lisboa vae. tambem dar-sc

uma recita de amadores no theatro de

D. Maria, entrando n'clla a dna flor da

capital.

La. Anoblcssc obligc.

Theatro Aveirense.

—A'manhã, segunda-feira, .quarta e

quinta, vamos ter recitas no nosso

theatre pela companhia dramatica di-

rigida pelo distincto actor Taveira,

com os seguintes espectaculosz—As

guerras do Alecrim e da Jlangeronrz,

notavel e classica comedia, ornada de

musica; Os Milhões de Criminoso, dra—

 

mas (filho); e A Morgadinha do Val—

Eor, drama em 5 actos, do sr. Pinhei-

ro Chagas; * " 1

A assiguatura para estas recitas

está. aberta no estabelecimento do nos-

so amigo, o sr, Francisco Elias dos

Santos Gamellas, aos Balcões.

Sobre oª's' theatrom—

Não somos exigentes com as empresas

de espectaculos, mas tambem não po—

demos transigir com ellas quando não

sejam sensatas nos seus pedidos. Ha

prescripções exageradas, mas tambem

as ha fundadas em circumstancias por

tal modo attendivcis, que não se pode

pospol-as, sem perpetrar um crime.

No theatre Aveirense pouco ha. no

memento,-a fazer, para prchcncher as

exigencias dos technicos. 'l'ransformar

as portas de entrada. pondo—as a abrir

para fora do edificio, era de ha muito

necessidade. impreterivel. A abertura

do corredor da primeira ordem para O

salão, era outra necessidade cgualmcn—

te impreferivel. Ha alli tres portas, que

se consçrvgtvgpn tech-atlas nas noites de
uu » u...,

espectaculo, o que era um erro. A ter-

ceira (- a collocação de uma bomba no

palco, com a manga mergulhada em um

deposito d'agua, e todos os bombeiros

a postos. como se tivessem na sua fren-

te o inimigo a combater. Não se deve

consentir que 0 piquete, ou parte d'el-

le venha para as plateias. O seu logar

não (: alli, mas no palco, onde come-

çam todos os incendios.

Feito isto já, pouco mais restará. a

fazer. E consta-ms que a direcção do

theatro.j;i amanhã terá providenciado

n'aquelle sentido.

Cumpre ai.:crcscentar. que as por-

tas do editicio, que são de embutir na

parede, devem estar prezas de modo,

que não possa ninguem pol-as ein mo-

vimento, senão o guarda. quando tiver

de fechar a casa do esp.-etaeulo. º)" o

'w-io de evitar os erros sempre fataes

Pªx. occasião dos sinistros.

JS.. [bªu-3,5- .l exposição dos

artigos principaes de consumo esta bem

representada, sendo grande o numero

de barracas em que se vendem: quin—

qnilhcrias, pannos e fazendas brancas

e objectos de Guimarães, artigos de.

retroseiros, mobilia e oratorios, relo-

joaria, e objectos de folha de Flandres,

ourivesaria o fato feito, arames,chitas

e capella, Chapeus c guarda—sees e ob—

jectos de metal amarello, artigos de.

corrieiros, sapatos e tamancos, além

de outros muitos objectos que se vou-

dem avulso: lojas de modas e ourive-

saria e um leilão: tres barracões em

que se expõem figuras de cera. fiz-nm-

c/ecs e o jogo do piru, pcm, pum, mas

tudo ordiuario: muitas barracas de co-

,“,zijsi—íipcz's (: bebeu-[Urais c botequins, tal é

a vista geral da nossa feira de março.

Ápezar do mau tempo a concorrencia

no dia principal, (25), em que teve

logar tambem, na ria. a feira de bar—

cos, foi muito regular. e ainda se fez

bastante negocio. Nos immediatos a

concorrencia de gente de fora tem sido

grande, mas a cheia, invadindo des—

medidmncnte o local da feira, contra-

riou immenso o seu movimento; mas

se o tempo levantar, como parece in—

dicar o estado da atmosphera, é de es—

perar que na proxima semana os fei-

rantes façam o seu negocio mais desa-

fogado' e recuperem o tempo perdido.

Subscripcão. —-.—1 que o

sr. Manuel Maria Amador, d'Alquern-

bim, abriu na sua freguezia a favor

das familias das victimas do theatre

Baquet. estava hontem nos seguintes

termos:

'llrausportc ......... 3 30 40

Antonio de Bastos Junior.. . . 5100

Conuneudador João Correia de ,

Mello . .' ................ 2 $“

Clemente de Souza e Mello. . . )

.Tosd dlilivcira e Santos. . . . . e :) ,().

Domingos Lopes d'Uliveira.. . 1.3" '

Antonio Lopes d'OliVeira. . . .

Dr. José Correia de Miranda. . 5500

Summa ....... . . . 85090

(Contimín.)

)Iercado de pesca.—

Xão falta pesca frescal no mercado.

Precedente de Cczimbra continua a

chegar por terra e pelo mar. O preço

d'esta é de 1%100 reis e milheiro. A

do nosso littoral continua quasi sem

procura, sendo ainda o seu preço ma-

ximo o de 550 e 600 reis o milheirO'

Diel-cado de peixe.—

Continua a falta de peixe branco no

mercado, mas abundam as enguias, do

que ha sempre fartura quando a ria

cresce de volume e as aguas vem tur—

vas. D'csta especie pois tem havido

abundancia e por preços relativamente

commodos.

Ilex-cado de gado. ——

Tem havido agora mais movimento

nos mer tados de gado bovino. Nas fei-

ras aparece bastante gado gordo, mas

tambem os compradores são em maior

quantidade. Os preços é que não só-

bem, regulando quasi sempre pelas ta—

xas anteriores.

JLViso.—Cliamamos a attenção

dos interessados para o seguinte:

O Recebedor da comarca dlAvciro

faz publico que, em todos os dias não

sanctiticados, das 9 da manhã ás 3 ho-

ras da tarde, e por todo o mcz d'abril,

estará. aberto o cofre para. a. recepção

da 2.“ prestação das contribuições pre- 
consumo, superior ao valor de réis drama em 3 actos, de Alexandre Du-

dial e industrial do 188 7.

Aveiro 26 de março de 1888.

Francisco ,de Magalhães e Firmino de Tilhena
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: Estàdoªlas barras,—

;O grande pezo d'aguas do monte tem

' produzido um excellente' éEeito 'na'bar-

ira desta cidade,? que está. larga Oni—uu';

,da como nunca esteve. E- dizem-nos

da Figueira, de.-Viannaed'outr'gs por-

tos maritimos'onde as barras são'df -

reia, que o mesmo effeito se produziu

alli—por que as chugas foram games

por toda a parte e de grande pezo.

Estragos.——São enormes os

estragos que ha em toda a ria, e 'até

no sal que n'ella estava ainda. Eiras

onde nunca se eSperou que as aguas

chegassem, foram cobertas por ellas

lei-«lenztlo—se completamente o genero

jquc n'ellas existia. E não é pequena a

quantidade perdida": foram bastantes“

montes n'um valor relativamente con—

sideravel. A falta do que se perdeu ha

de augmeutar o preço do que resta.

No paredão da barra— tambem ha

estragos grandes, pois que as aguas

chegaram a sobrepor-se sobre o leito

da estrada, escavando-n'ella com força

nunca vista. Um horror!
.-.,—." (,.-- r--..-- .-- . —

 

Em terra ha destroço d'arvores, ha

casa.—.| derrocadas, muros cahidos—

damnos grandes emfim. Não ha exem—

plo proximo de tão forte e de tão per—

sistente tempestade.

Iª] (feitos do tennporal.

—-O fo ªte temporal da nente de 28

produziu no Porto um enorme panico,

principalmente nos moradores das pro—

ximidades do rio. A ponte D. Luiz fa—

zia tal ruído, que não houve quem não

sentisse todas as consequencias d'um

receio felizmente'injustificado. Muitos

bein-ass de telhados foram destruídos,

arvores. e ate as barracas do caes do

peixe foram innundadas por grandes

p:)rSõeã d'agua. Não ha exemplo de

cheia tão medonha.

lN'oticias de Wfianna.——

0 tempiral fez destroços e desgraças

em toda a parte. São de Vianna as se—

guintes noticias transmittidas ao Com—

mercio do Porto de hoje :

'. Auto,-homem, hontetn e hoje tem
. 1 .

jpairado um grande .. 5.1

porto, 

  

 

    

  

   

  

,Pªllliºªções : Corresponcloncias- particulares, 40 réis, por cada linha, no typo , ' . ,.

- com do jornal. Annuncios, 30 réis por linha.; Bepetiçõàs,«15 réis, soci—escondo () umª" ªiª"

imposto, do sono.—Recebem-sc annuncios annuaes, mediante contracto especial. '
  

 

. do é de Suppôr que de tarde,com afu—

ça da corrente, se as aguas consegui-

rem levantalfoyáªardendo bmra fôra.

'O indcndioí começou na'prôa e ignora-

sc aªcausa. 0 lugre estava seguro. O

freté' vinha. consignado à. casa dos srs.

C. E'Noblc &' Murat, desta "cidade“,.

'e,——segiifndo consta, estava. seguro em

Hamburgo. Diz—se que é o maioçriin-

cendióªa bordo que se tem dado n'este

porto. Compareceram as corporações

dos bombeiros voluntarios e munici-

paes, pessoal da alfandega, etc., etc.

As bombas estiveram a' postos para a-

cudirem no caso de explosão, até as 6

da manha. Tem sido enormes. aiiinen—

cia. de povo aos caes a disfructarem o

aspecto do navio, d'onde irrompem as

fumaradas negras, enormes, que o ven-

to arrasta para a outra banda do rio.

—— O incendio do lugre Anno ain-

da não se extinguiu, tendo continuado

hoje durante todo o dia. A requisição

da auctoridade maritima fora eolloca—

da no caes uma peça de artilhcria com

o fim de abrir rombo no casco, na oc-

casião em que a maré enchesse; mas

depois de larga conferencia, resolveu-

sc não Se fazer o rombo projectado pa—

ra evitar que o petroleo extravasasse

e fosse damniticar os outros navios

antes no porto.

lion-tes pelo mormo.

—Lô-sc no Cbmmercio do Porto :

Ha dias foram atacados de mermo

dous cavallos pertencentes ao alquila-

dor sr. Manuel Tavares Cardoso, resi-

dente na rua de Santa Catharina, e dias

depois, tambem se sentiu atacado pelo

horrivel mal o cocheiro do mesmo Ma.-

noel Barbosa da Silva, morador em

uma ilha da rua da Constituição. O

pobre homem fói immediatamente con—

duzido a sua casa, onde falleceu ante—

hontcm. "

. Tendo o sr. commissario geral de

policia conhecimento do facto, mandou

immediatamente tomar providencias

sanitarlas.

N'esta conformidade, o chefe de

rpynpqral nn, 110889. 11011018. civil Sl'. Antonio Ribeiro (105

;barra. Um vento forte do sudcí'ste, de- Reis, acompanhado dº sub—delegado dº

samarrou alguns navios ancorados aclªmª-º sr. dr Henrique Mªiª, fºi ª cª'

chegando-se em alguns a dar sa do infeliz cocheiro, onde foram to-

signal de alarme. O palhabote grego madas méªhflªª samtanas, taes como

Lef—Peristora e o lugre sueco Anna & remoção imª-lªdª“ dº
cadaver para.

soltaram-se das amarras, não som-endo O Gemi:ºl'iº occidentai "3 lavagens ás

prejuizos. O lugre“ Anna, procedente pessoas de familia do cocheiro-0 às que,

de. Philadelphia, com um carregamen- por qualquer fôrma, tinham estadº em

to de 11:300 caixas do petroleo, esteve contagio com'elle.

pela meia noute de ante-hontem em ' Xa cocheira tambem foram toma-

risco, apesar do vento favoravel que o das medidas de desinfecção, sendo man-

impellia para e Lima. O patacho fran— dªdºs mªtªr ºs dons cavallos ªtªcados

(,e, App, C'azhm'i-nc, ,taltando—lhc as pela horrivel molestia, e queimadasas

amarrações, fez—se á. vida e foi euca- mantas e destruídas ªs mangedouras

lhar na praia da Senhora das Areias, dos mesmos.

Onde se acha esperando o auxilio dos Ordemdoexercito 11.0

pilotos. O palhabote Pires 1 .º encostou 10-—DCCI'CÉO declarando 1111110 0 def

ao caes da doka e com o auxilio de ereto de 16 de novembro do anno pro—

gente de terra pode reforçara amarra-;XÍmO pasªdº, que nomeou cirurgião—

ção. lla outra, banda, no Calmdellolajudante do exercito o sr. Antonio da

tambem partiram as amarras a dons

patachos, um norueguezeoutro portu—

guez, o (Ç'ouzuecrcío. O mesmo aconte-

ceu ao lugre inglcz .llírmz'c. O sr. E-

duardo de Souza, digno capitão do por—

te, &. merecedor de todos os cncomios

pela sua de.,l'icaçã-o e pelo seu valioso

auxilio. Iguacs honras merecem os pi-

lotos da barra, que se houveram cora-

josamente. Não ha noticias do hiate

portuguez Pimpão, que ha dias sahiu

de Lisboa para esta cidade, 'e até hoje

nada se sabe.

_ A enchente é grande. Uns sete

cascos com vniho, pci-tcncente aos

commissarios srs. Araujos, que esta-

vam sobrc () caos da alfandega, pode-

ram ainda ser rebocados do meio

do rio. _

— lloutem, cerca das 5 horas da

tarde, estando duas crcnaças de 5 a 6

annos de idade, brincando junto ao

caes da doka, aconteceu que um

d'clles, filho do sr. Mascarenhas, ca—

pitão de infanteria 3, cahiu ao rio e

iria levado pela correntc se não fosse

a bem reconhecida coragem e inexec—

divel arrojo do cabo do mar desta

cidade, sr. Benjamim do Espirito San-

to, que mais uma vez mostrou que é

um corajoso salvador, atirando-se,

mesmo vestido, ao rio, e em poucos

minutos restituiua vida aquella inno—

cente crcança, que trocava a vida pe—

lo tiunulo no meio das maiores afliic—

ções. A creança foi acolhida em casa

do sr. José Antonio Loureiro por ser

a casa mais proxima e onde lhe foram

ministrados, pela bondosa e amavel

familia d'aquclle cavalheiro, os soccer-

ros precisos.

—— Hoje, pela 1 hora da noute, as

torres começaram a dar signal de in-

cendio. A gente corria estremunhada

ainda do somno, para os caes onde di—

zia se manifestam o fogo. Etfectiva—

mente era no lugre norueguez «Anna»

a bordo do qual as chamas irrompi-

am. Como lhes noticici hontem este

navio, procedente de New—York, com

um carregamento de 11:300 caivas de

petroleo, estava ancorado no Cabedel-

lo, tendo entrado n'este porto em 24

do corrente. Por ctfcito do temporal

desamarrou e veio enealhar em uma

corôa de areia defronte da deka.

Hontem poderam fazer a descarga

de 1:000 caixas e a restante carga con-

tinua agora (10 horas da manhã) ar-

dendo. A tripulação salvou-se, bem co-

mo alguma bagagem de que pôde lan-

çar mão a tempo. Q mastreame ás 4

horas da manhã já não existia, e ocas-

 

   

  

  

 

   

  

                  

   

 

   

  

  

  

Costa Florido.

Decreto nomeando cirmºgiõés—aju—

dantes e bacharel Arthur Eugenio de

Almeida e Silva, e o medico—cirurgião

pela Eschola Medico-Cirurgica do Por-

to, Alves Pinto de Oliveira Motta.

Transferencias: Arma. de cavalla—

.tia—Transferé para cavallaria 3, o

capitão de cavallaria 6 Cunha; para

cavallaria 6, o tenente de cavallaria õ

Coelho; para cavallaria 8, ocirurgião—

mór de infanteria 21, Lemos.

Arma de infanteria—Para 0 esta-

do-maior de infanteria, o major de in-

fanteria 17 Cascaes; para caçadores 1,

o major de caçadores 12 Santos; para

caçadores 3,0 capitão de infantaria 21

Neves; para caçadores de el-rei, o te-

nente coronel de caçadores ?; para in-

fanteria 9, o capitão de infanteria 11

Silva; para infanteria 4, o capitão de

infanteria 22 Mena; para infantcria 5,

. A ,: .] .'. l'. º' Ú._,.Zn.nn..»x,

o tenente de infanteria 21 Sarah-ama-

ra infanteria 12, o coronel de infante—

ria 19 Castello Branco; para infante—

ria 13, o major de infanteria 22 Lou-

zada; para infanteria 17, o major de

caçadores '( Sequeira; para infanteria

19, o coronel de caçadores 10 Calhei-

ros; para infanteria 20, o coronel de

infanteria 12 Guimarães, e o major de

infanteria 13 Monteiro; para infanteria

21, o tenente de infantaria 5 Cordeiro;

e para infanteria 22, o major de caça-

dores 11 Coelho.

Reforma o coronel Telles Ferreira,

o tenente-coronel Silva Lima, e os co—

roneis Souza Andrade e Magno _ da

Cunha. (,

*Venda de authogra-

phos.——Veritieou—se na casa Drowt,

de Paris, um novo leilão de autogra—

phos. Transcrevexnos parte dalista dos

preços que attingiram alguns desses

documentos :

a Uma carta do primeiro duque de

Guise vendeu-se por 250 francos; uma

de Luiz XIV por 250 francos; algu-

mas da duqueza de Berry a 105 fran-

cos; uma de Napoleão I, por 101 fran-

cos; outra de Victor Manuel, por 120

francos. Um autographo de'Gambetta

foi vendido por 17 francos, e um de

Carnot (pac) por 27.

Em cºmpensação vendeu—se poi“

3:000 francos uma relação das" festas

de 14 de julho em Milão, feita por Na-

poleão I. '

As assignaturas dos celebres cri-

minosos Dumollard, Troppman e Pran-

zini, alcançam uma cotação muito

mais alta do que as dos homens nota-

veís na. sciegcia e nas artes.

A,.._'.,
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Naufragio.—Por participa-

ção da alfandega de Angra do Herois—

me, consta que naufragou, encalhando

ein frente do caes do porto da Praia,

na ilha Graciosa, a barca ingleza Clau-

dia, procedente de Campanella, na

republica argentina, e com destino a

Falmouth, com 8:333 saccas de milho.

0 casco e apparelho do referido

navio foi arrematado, a requerimento

do respectivo capitão, pela quantia de

401$000 reis, encontrando-se o carre-

gamento, de que já tinha sido alijada

uma parte, durante a viagem, quasi

totalmente arruinado.

Um crime;—Os jornaes de

Lugo, Hcspanha, referem os detalhes

' d'um horrivel crime connnettido ha

poucas noites na povoação de Beiro.

Trata-se d'um rapaz de 19 annos e de

uma rapariga de 22, Joaquim Paz e

Joanna Castro, entre os quaes havia

relações amorosas.

Estavam os dois fallando á porta

Real e outra do Baquet. Vivem extre-

mamente pobres, como o denota a mi-

seria do tugurio. S. M. a rainha entre—

gou 455000 á pobre velha. '

   

  

  

     

   

 

  

   

  

ao rcz—do—châo, onde. habitava o irmão

de José da Silva Fontellas, o «Baga—

nha», ourives, o qual pereceu no in-

cendio, bem como sua mulher, deixan-

do uma filha de 11 annos, de nome

Elvira de Almeida Fontellas. A excel—

sa princeza mandou dar para as pri-

meiras necessidades da infeliz crcança

27300 réis.

D'esta casa succumbiram Antonio Pe-

reira Peixoto, soldado da guarda mu-

nicipal, e sua mulher, deixando um fl-

lho de 7 mezes de nome Ja_vme, com—

pletamente cego e que está a crear na

rua do Bomjardim, ilha do Ameal,bem

como a avó deste, que é criada de ser-

vir, vivendo em precarias circumstan-

cias. Recebeu da bondosa princeza réis

Rua do Bomjardim n.º 644, casa

Viella dos Abraços n.', 5, ilha.—

3." ordem de camarotes do theatre Ba-

quet. Deixou doente e miseravel Flo—

rindo Pinto de Azevedo e quatroâlhos

de 13, 12, 6 e 2 annos. Recebeu réis

223500, depois de ouvir palavras de

muita consolação que lhe dirigiu a vir-

tuosa priuceza.

   

  

   

  

   

  

   

    

  

greme escada desta ilha deixou cair

uma das suas pulseiras que lhe foi en-

tregue por Margarida Rosa Damaso Al-

vadim.

illm mandou S. M. dar 45500.

trado n'uma cama vê-sc muito quei—

mado o actor Henrique Prata. Está

n'uma immobilidade que apavora; o

rosto e mãos denegridas e empoladas

pelas queimaduras dão-lhe um aspecto

doloroso. Perto a actriz Thereza Pra-

ta, que nada soifreu, véla pelo marido,

confortando—o, animando-o a todo o

instante. A senhora D. Maria Pia cen-

!

   

       

   

  

 

  

  

  

Quando S. M. a rainha subia a in—

A uma pobre cega moradora n'esta

Largo da Fontinha n.“ 80—Pros—

 

  

 

   

 

26%000.

Rua do Bomjardim n.º 687—D'es-

ta habitação encontraram a morte na

catastrophe Theodolinda de Jesus, se-

d'ella e, sem saber-se o motivo, orapaz

disparou contra a pobre rapariga dois

tiros, indo uma bala alojar-se no cra—

- neo da infeliz, que morreu poucas ho-

versou instantes com aquella artista,

dando-lhe esperanças e consolações, e

mandou dar—lhe 723000.

Rua das Carvalheiras n.“ 149—

 

   

ras depois. O assassino fugiu até pe-

quena distancia e suicidou—se com ou-

tro tiro.

___—+_—

A MINHA M) P()ll'l'l)

Sua Magestade & Rainha a senhora D.

Maria Pia vindo ao Porto na presente ocea-

sião, em que o luto e as lagrimas são o apa-

nagio da cidade invicta, indo levara esmola

e oconforto do espirito a centenaresdc infe—

lizes que gemem no leito da dôr ou choram

& perda d'entos queridos que lhe eram arrimo

praticou um acto sublime, fez o que nenhuma

das muitas princezas que se tem sentado no

throno portuguez havia feito, tornou—se de

anjo de caridade que já. era ha muito, em

rainha., santa, pois é assim que o povo a

aclamou quando a viu transpôr as portadas

das habitações mais miseraveis e infectas e

será assim que & Historia hade inscrever o

seu nome, nas paginas do seu livro de bron-

ze. () facto agora praticado pela nossa santa

rainha, pois o grito de povo tem já a con—

eagração unanime de todo o Portugal, e um

dos factos mais memoraveis da nossa histo-

ria patria, e para que elle fique mais vivo

na memoria de todos, vamos transcrever do

nosso illustrado collega do Commercio de

Porto a narração simples mas eloquentissima

da piedosa. romagem que acaba de fazer S.

Mageetade. Eíl-a:

(Eram 2 horas e meia da tarde de

domingo quando S. M. e S. A. sahiram

do Palacio de Cristal. Acompanhaªvam

os régios personagens a sr." D. Eugenia

Niza e os srs. conde de Mossamedes,

D. Antonio Paraty, ministro da justiça,

conde de Campo Bello, par do reino;

Oliveira Martms, deputado por esta

cidade; governador civil, presidente da

camara, procurador régio, general de

divisão Malaquias Lemos e ajudante

Sarsfield, commissarios de policia, con—

sul de Italia, etc.

A excelsa princeza, querendo eo-

nhecer de perto o infortunio originado”

pela tragedia que todos conhecem, co-

meçou desde aquella hora em diante a

sua piedosa romagém por casa das vi-

nvas, dos Grphâos. e dos feridos, dis-

tribuindo soccorros com mão generosa,

afagª—ando as creancinhas, consolando

os tristes. Santa missão !

A senhora D. Maria Pia e seu au-

gusto filho dirigiram-se em prinieiro

lugar a rua de Liceiras n.“ 29, a casa

do sr. José Augusto de Figueiredo.

Este cavalheiro era amigo do ourives

Severo de Carvalho, victimado com

grande, parte de sua familia na catas-

trOphe, e nessa qualidade, tomou conta

de duas creancinhas, uma de 3 e outra

de 4 annos, filhas (Paquelle infeliz. S.

M. aft'agou muito uma dessas crcan-

ças, dirigiu algumas palavras a esposa

do sr Figueiredo e entregou-lhe, por

intermedio do sr. conde de Mossame—

des, a fim de provêr às primeiras ne—

cessidades dos pequeninos seres, a

quantia de 455000. Severo de Carva-

lho deixou mais dous filhos, um que

está em Eixo, em casa' de seu padrinho

o sr. Manoel Dias de Carvalho Bran—

dão, e outro em casa de uma ama em

Pedroso.

Seguidamente os régios persona-

gens dirigiram-se ás seguintes casas:

Rua de Gonçalo Cln-istovam, ilha,

n.º 210—D'esta casa succumbiu no de-

sastre a corista. Adelaide Emilia de Oli—

veira, deixando sua mãe, uma pobre

velha de 70 annos, e duas irmãs tam-

bem coristas, uma do theatre Principe

  

   

   

gra do actor Firmino; José da Rocha,

manipulador de tabacos, e sua mulher,

cunhados d'aquelle artista. Escaparam

    

por não terem ido ao theatre na nente

da desgraça Manuel da Rocha, de 57

annos, marceneiro, doente, edois filhos

um de 14 annos e outro de 22 annos,

aleijados. A casa dªestes desventurados

apresenta um aspecto sombrio, humi—

da, infecta e miseravel. Para alliviar

de momento tanta penuria, a magna—

nima esposa de el-rei mandou dar réis

45%000 áquelles desgraçados.

Rua do Bomjardim, ilha do Feijo-

eiro, casa n.º 30—Falleceu d'aqui A-

gostinho José de Abreu Guim 'ães,

guarda reformado da alfandega, e por-

teiro das varandas da 3.“ ordem do

theatre Baquet, deixando sua mulher,

uma pobre velha de 70 annos, com 4

filhos, um dos ("Innes no Brazil e outro

em Macau. Não tem meios alguns de

subsistcncia. Quando S. M. e S. A. en-

traram n'esta casa, as pessoas que

n”ella vivem proromperam em copioso

pranto, dizendo a viuva, referindo-se

a seu marido :

—Está no reino da gloria, porque

era um santo!

A esta familia entregou o sr. con-

de de Mossamedes, de ordem de S. M.

a rainha, a quantia de 2753000.

A um pobre velho de nome Fran-

cisco da Fonseca que pediu uma es-

mola e bondosa prineeza, foram dados

45500.

Na mesma ilha n.. 34 está bastan-

te ferido no rosto e mãos o corista

Antonio Vieira Monteiro Braga, ao

qual S. M. confortou com palavras de

esperança, mandando dar-lhe 363000.

Travessa de Gcrmalde—D'esta ca—

sa encontrou a morte no incendio Jggé

Ribeiro dos Santos, empregado na

Companhia A àíutuaria. Sobreviveram

lhe sua mulher, de 46 annos, com tres

filhos de 15, 11 e 3 annos, e outro de

11 mezes.

As pesàeas 'reaes foram acolhidas

com uma explosão de lagrimas da des-

venturada viuva (: filhos.

—Não nos desempare, real senho-

ra, porque será immenso o nosso in-

fortunio de hoje para e futuro—disse

a infeliz.

S. M. a rainha, profundamente co-

movida, prometteu que se lembraria

da sua desgraça. Ao retirar-se mandou

dar-lhe 4553000.

Rua do Bomjardim n.º 918—D”es—

ta humilde casa desappareceram na

hecatombe: o ourives José de Almeida

Costa, sua esposa e duas filhas, bem

como dous eíiicias da ourivesaria. Dei-

xaram aquelles infelizes uma creança

de 11 anos, de quem temporariamen—

te temou conta o sr. Joaquim Antonio

Machado, bem como uma outra de 18

mezes, de quem generosamente tomou

conta o sr. André de Castro, e ainda

uma outra de 5 mezes, hoje ao cuida-

do do sr. Joaquim Pinto de Barros,

morador na rua do Campo Alegre. Co—

mo succumbissem todas as pessoas

adultas desta familia, as portas da ca-

sa das victimas teem scllos, a fim de

não poderem ser abertas senão pela

authoridade incumbida de fazer e res-

pectivo arrolamento. S. M. a rainha

mandou dar para as primeiras necessi-

dades d'estas creanças 22743000.

Rua do Bomjardim n.º 984, ilha

do Cabo de Secção—Succumbiu Ma—

rianna da Silva, guarda dosretretes de

Perdeu a vida Antonio Lopes Soares,

escrivão de fazenda supplente do bair-

ro oriental, e bem assim uma sua ii-

lhinha de nome Carmen, a mesma que

   

   

  

por meio de uma manga de salvação

foi tirada da varanda exterior do the-

atro Baquet, do lado da rua de Santo

Antonio, sendo—lhe prestados os pri-

meiros soccorros no posto—medico fron—

teiro ao extincto theatre. Sobreviveu a

mãe d'esta creança, a italiana Rapha—

ela, cx—harpista, que vendeu o unico

vestido que possuia para fazer o en—

terro da infeliz filhina. S. M. a rainha,

commovida ante a dor dªesta mulher,

nova e gentil, só no mundo, mandou

entregar-lhe 45%000.

Os régios personagens vieram em

seguida pelas ruas do Gonçalo Cln'is-

tovão, Santa Catharina e Formosa, e

quando passavam á. rua de se da Bau—

deira, em direcção as ruinas do thea-

tre Baquet, um indivíduo de quem não

nos foi possivel apurar o nome, e que

fazia parte de um bando precaterio,

dirigiu-se a S. M. a rainha e mostran-

do-lhe duas graciosas crcanças, pediu

para ellas a manificencia régia. Expôz

que as desventuradas filhas de João

Pinto Ribeiro tinham perdido no in-

cendio todas as pessoas da familia, fi-

cando sósinhas no mundo, sem um pa—

rente unico, sem ninguem. Impetrava,

pois, da incomparavel caridade da au-

gusta princeza um auxilio que salvas—

se de um futuro sem esperança aquel—

les dous innocentes. A senhora D. Ma-

ria Pia promctteu tomar em conside—

ração e pedido que acabava de lhe ser

feito, dando um beijo em cada uma

das orphanadas creanças.

S. M- º S. A entraram nas ruinas

do extíuuto theatre Baquet. As pare-

des, umas derruidas, outras esburaca-

das, tudo denegrido e informe sobre o

chão irregular e encharcado,tedo aquel-

le aspecto sombrio, emfim, causou fim-

da impressão no espirito dos augustos

personagens. O sr. commissario geral

de policia apresentou o actor Firmino

á. rainha, a quem disse ser e beneficia-

do na nente em que houve o incendio

e ter deixado n'aquelle recinto uma fi-

lhinha querida.

Depois fºi-lhe ainda apresentado o

sr. Guilherme Gomes Fernandes, di-

gno inspector dos incendios, que ex-

plicou á. excelsa princesa como se ori—

ginára o incendio, a fôrma rapida co-

mo elle assoberbou todo oedificio, e as

scenas lancinantes que alli se produ-

zn'am.

Ao retirar-se S. M., o sr. Guilher-

me Gomes Fernandes levantou vivas a

rainha e a familia real, enthusiastica-

mente correspondidos pelos bombeiros

voluntarios, que alli se encontravam

em grande maioria, e pela multidão

que se accumulava nas immediações.

Por ultimo, S. M. e S. A. dirigiu-

se a uma casa da rua do Mousioho da

Silveira, com entrada pela viella do

Anjo n.º Y—Existem aqui Herminio

Paulino Cardoso, empregado na .Com-

panhia dos Telephones, sua irmã Ma—

ria da Silva Cardoso e sua prima Ar—

manda Cardoso, todos horrivelmente

queimados no rosto e mãos. Os feridos

inspiram um sentimento extremo de

dôr; rosto e mãosenvolvem-se em uma

especie de saccos de linho com peque-

nas aberturas nos olhos, nariz e bocca.

Um terror! Quando os régios persona—

gens entraram sem ser esperados nos

   

    

   

  

aposentos humildes dos feridos, estes

desatarun em gritos lancinantes e n'um

choro cºpie.—30. Era uma scena patheti—

ca, commoventissima, a que nenhuma

pessoa presente foi insensível, vende-

se todos os olhos marejados de lagri-

mas c o sentimento escripto em todos

os rostos. S. M. a rainha ficou profun—

damente impressionada com este triste

espectaculo dos tres feridos tão cruel—

mente queimados. Foramentregues aos

feridos 453000.

Na rua, o povo levantou vivas a

rainha e a família real.

Em todas as mas muito povo, sau—

dando a senhora D. Maria Pia e seu

augusto filho.

Assim tçrminou esta piedosa roma—

gem em que a excelsa princeza distri-

buiu com mão prodiga tantos benefi-

cios por tantos infelizes.

#

Na segunda-feira, depois de termi-

nada a sessão da commissão central

de soccorros, Sua Magestade a rainha

e Sua Alteza o infante D. Affonso,

acompanhados do em.mº sr. cardeal D.

Americo e seu secretario, bem como

das pessoas da sua comitiva e dos srs.

ministro da justiça, governador civil,

presidente da camara e commissarios

de policia, visitou os domicílios das

famílias das vietimas, bem como al—

guns dos feridos no incendio. No de-

curso da sua piedosa romagem, o pe-

vo accumulado proximo dessas casas

levantou enthusiasiícos vivas á cari-

dosa princeza e a toda a sua real fa—

milia, a que S. M. agradecia, sorrindo.

De edificio dos paços do concelho,

as pessoas reaes dirigiram-'se pelas

ruas de D. Pedro, Bomjardim o For—

nandes Thomaz, passando em frente

do predio do sr. dr. Augusto Manuel

Alves da Veiga que, como amigo in-

timo do finado Joâo Pinto Ferreira,

.victima na catastrophc, generosamen-

te se prestou a recolher e a mandar

educar dois dos seus filhos d'aquelle

infeliz, um menino surdo-mudo e uma

menina, os mesmos que no dia ante—

rior tinham sido apresentados pelo sr.

Manuel Carneiro da Costa Basto, na

rua de Sá da Bandeira.

O sr. dr. Alves da Veiga explicou

a S. M. a rainha as tristes circumstan—

cias a que aquellas ereanças ficaram

reduzidas; pela sua parte recolhem-as

em sua casa e tencionava mandar a

menina para o Collegio das Inglezi—

nhas, a fim de receber a necessaria

educação; quanto ao infeliz surdo-mu-

do, tinha já pensado em mandal—o pa—

ra um instituto da especialidade exis-

tente em Lisboa; por isso que o des-

venturado orphâo, não obstante o in-

fortunio de estar privado da voz e do

ouvido, revelava notavel intelligcncia,

vivacidade extraordinaria. Tinha, po-

rém, a luctar com uma grande con-

trariedade: os dois irmãos não se que-

riam separar, porquc um adecto mutuo,

superiormente intenso, ligava aquel-

las duas galantes creanças. No amor

que se consagravam, irmão e irmã

eram um modelo, um exemplo rarís-

simo. Esperançava—o a ideia de que

com o tempo as duas creanças se se-

parariam sem difiiculdade e poderiam

entrar em collegios; mas emquanto is-

so uão succedesse, elle mesmo os lee-

cional-ia.

A esposa do sr. dr. Alves da Vei-

ga informou tambem minuciosamente

S. M. com respeito aos orphãos e fez

com que o surdo-mudo se entendesse

com a irmâsinha. Esta, por monossy-

lados pediu-lhe que pronunciasse a pa-

lavre papá. O pequenito, comprehen-

dendo—a logo, disse:

—— Papá.

E' a unica palavra que pronuncia

aquelle desventurado.

A' sabida, os régios personagens

foram vistoriados pelas pessoas que se

accumulavam á. porta.

Em seguida dirigiram-se a mesma

rua, predio n.“ 5, onde habita o sr.

Manuel da Costa Basto. Este sympa-

thico e bondoso cavalheiro tomou tam-

bem conta de uma outra creança, ii-

lha do mesmo João Pinto Ferreira. O

sr. Costa Basto explicou a S. M. a rai—

nha que aquella creança e a seus ir-

mãos pessoa alguma ficara, nem mes-

mo um parente remoto, e por isso a

caridade em ninguem poderia incidir

mais beueliceutemeute do que no or—

phão que lhe apresentava e nos seus

cinco iimãesiiihos. Disse mais que o

seu protegido era um pouco surdo. S.

milia do sr. Costa Basto estavam visi-

velmente commovidas pelo interesse

com que S. M. inqueria da sorte da

creança.

A inclita princeza e seu augusto

filho foram depois a casa do sr. João

Carneiro Ferreira de Mello, 5. rua do

Bomfim n.º 187. Existem alli os dons

filhinhos mais novos do desgraçado

João Pinto Ferreira, caridosamente re—

colhidos por aquelle cavalheiro que,

não obstante estar sobrecarregado com

familia, não hesitou em abrigar em sua

casa os dons pequeninos seres, proven-

do assim ás suas primeiras necessida-

des. Como o fizera o sr. Cesta Basto,

aquelle cavalheiro chamou a attençào

de S. M. para &. circumstancia de terem

ficado sem parente algum aquelle or-

phâo e seus irmãos. De outro irmão, o

sexto, tomou conta o sr. Joaquim Ba-

ptista da Silva Guerra.

Terminadas estas tres visitas, a

rainha na sua santa missão de carida—

   

   

  
   

    

  

    

  

dfentro da choupana não se via nada.

Um homem alumiava a íngreme e es—

treita escada com uma vella a que ser-

via de castiçal uma botija.

de ter conversado com a senhora D.

  

 

  

 

O sr. conde de Mossamedes, depois

nada a interpcllaçâo sobre o caminho

de ferro do Algarve, mas o sr. Coelho

de Carvalho, pelo adiantado da hora,

propoz o adiamento dessa discussão.

O sr. Moreira de Rei disse que a

camara estava trabalhando muito pou-

Maria Pia, disse a infeliz velha que S. co, quando era urgente que se resol-

M. lhe mandaria no dia seguinte uma vesse a questão agricola.

esmola para as suas despczas.

narda Maria da Silva, que nas escadas

d'csta casia pedira uma. esmola á rainha

foi-lhe ent-regue 463500.

sa falleeeram Marcellina de Jesus e

sua filha, deixando seu marido o alfaia-

te Antonio da Rocha e uma filhinho.

de 4 mezes, ainda por baptisar, que foi

salva pelo official d'aquelle, Manuel Pe—

reira, o qual teve a energia de a arre-

messar da varanda do theatre a rua,

sendo apurada por uns indivíduos, na-

da solfrendo. S. M. a rainha, informa—

A uma mulhersinha, “de nome Ber-

Rua de Almada n.º 435. D'esta ca-

   

  

  

 

A camara aprovou o adiamento da

discussão.

O sr. presidente encerrou depois

sessão.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 26 de março

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos;. secretarios os srs. Francisco Me—c

deiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-sc a sessão ás 2 horas da

tarde.

Presentes 72 srs. deputados.

Acta aprovada.

O sr. presidente propoz que uma

-
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da do succedido, alfagou a creancinha,

promettendo ser sua madrinha quando

chegasse a oocasiâo de a baptisar, deu

275000 ao srs Antonio da Rocha, que

 

  

  

  

grande deputaçâo fosse esperar S. M.

e lhe agradcccssc o interesse que tem

mostrado pelas famílias das victimas

de dirigiu—se às seguintes casas:

Rua das Fontainhas, n.0 209. —

N'csta casa existem os telegraphistas

M. at'agou-o. Algumas senhoras da fa- do insistentemente. Ainda era dia, mas

João da Purificação Figueiredo e Edu-

ardo de Moura, que perderam esposas

e filhos. As photographias de aquellas

desventuradas e de seus filhos foram

apresentadas a S. M. a rainha, que as

esteve examinando attentamente. O sr.

João da Purificação pediu a S. M. a

graça de influir para ser transferido

para Faro, onde existem parentes seus;

e o sr. Eduardo de Moura fez igual

pedido para Lisboa, onde tem sua mãe.

S. M. prometeu interceder e mandou

que o sr. conde de Mossamedes entre-

gasse áquelles dous infortunados réis

545000 réis, metade para cada um.

Quando se descia a escada, Anto-

nio Pereira Pinheiro, um dos porteiros

da plateia geral do theatre Baquet, e

que ficara levemente ferido no rosto

quando se deu o incendio, chamou a

attenção de S. M. para a sua desven-

tura, estando velho e impossibilitado

de ganhar os meios de subsistcncia,

visto ter acabado o theatre. A virtuo-

sa rainha mandou entregar-lhe réis

27ê000.

Corticeira, ilha dos Tanques, G.“

casa.—Nada mais miseravel, nem mais

triste de que aquella mansarda infecta

e humida, voltada para o rio, parecen-

do mais um buraco destinado a irra-

cionaes do que uma casa feita para sê—

res humanos. Como este tugurio lugu—

bre está. mais alto do que a encharca-

da ladeira que lhe corre na frente, dá-

lhe ingresso uma escada vacillante de

uns oito degraus, escorregadia e peri-

gosa. S. M. a rainha, animada d'aquel—

le instincto de caridade que lhe dá

proeminente logar no mundo. aventu-

rou—se até ao interior da vivenda som—

 

   

  

   

   

  
bria. [rimª pºbre vºlhila Chºri-lb? & des-iranteo tI-Bgecto, contam,se por alª—'lms

graça de lhe ter morrido no incendio ' centenares.

seu marido Manuel Baptista, que era

varredor do theatre. A bondosa prin-

ceza impressionada com tão grande

miseria mandou dar 453000 reis aquel-

la infeliz e 13$500 reis e. uma velhi—

nha que vive no mesmo buraco algido.

Nas Fontainhas, onde os carros es-

peravam, o povo levantou vivas a ca-

ritativa esposa do senhor D. Luiz e a

seu augusto filho.

Rua do Sol, ilha de Constantino,

casa n.º lO—Vive aqui acorista Anna

Barbosa, que por occasião do incendio

recebeu leves queimaduras no rosto.

S. M. a rainha deu-lhe a esmola de reis

273000.

Rua do Captivo n.º 46-E—Outra

mansarda onde se respira a custo e

onde & miseria extrema predomina.

Uma velhinha, a quem a visinhança

chama D. Maria, dá. visíveis signaes

de loucura depois que deu pela falta

demorada de seu filho o typographo

Estevão-Baptista. Ao vêr & M. a rai-

nha, prostrou-se de joelhos e disse :

—Sois bemdita, porque sabeis cum-

prir com a santa missão de caridade.

Mas, tenho procurado e meu filho por

toda a parte; na rua pergunto a toda

a gente se e viram, e ninguem sabe

onde está. Encontro—memiseravel n'es-

ta agua-furtada, sem ninguem que me

soccorra.

E muito admirada:

——E a rainha nºesta casa tão pobre!

Enxergando s. em.“ o sr. D. Ame-

rico, exclamou:

——Ai, o sr. cardeal!

E ajoelhando—se beijou—lhe a mão.

Depois fez o mesmo ao infante D. Af—

fonso, a quem reconheceu, tendo-o fita-

vive muito pobremente e premiou com

1333000 a humanintlade de Manuel Pe—

reira, salvando a filhinha de seu pa-

trão. A sabida deu 283000 a Anna Fer—

reira da Silva de S. Mamede, que lhe

pedira uma esmola.

Miguel Joaquim Teixeira. deixando

viuva Emilia Rosa de Jesus Teixeira

e tres filhos de menoridade. S. M. man-

dou que o sr. conde de Mossamedes

desse a esta familia 4õ-w3000.

ridade Abelardo Rodrigues, aprendiz

de relojoeiro, filho de Abclarda Rodri-

que pareceu no sinistro. Recebeu reis,

ma cama existe horrivelmente desfigu—

rado e cego," Adriano Lopes, que alli

possuo uma casa de hospedes, bem co-

mo sua mulher, que soffreu leves qui-

maduras no rosto. S. M. inquiriu de

Rua das Tavpas n.º 53, 4.º andar

D'esta casa perdeu a vida no incendio

Campo dos Martyres da Patria n.º

63—N'esta casa foi recolhido por eu.-

gucs, costureira do theatre Baquet,

225000.

Rua do Palieio de Christal—N'u-

estado do pobre homem e disPensou

palavras de consolação a mulher d'a—

quelle desventtu'ado. Desta casa fica-

ram mortos uma filhinha de 5 mezes,

uma criada e um estudante. S. M. man—

dou dar a esmola de 45%000.

Terminou aqui esta dolorosa mas

cousoladora romagem de caridade, re-

colhendo as pessoas reaes ao paço cer-

ea das 7 horas da tarde.

Em varios pontos foi S. M. a ra—

inha muito saudada pelo povo. A quem

lhe pedia esmola dava-a immediate—

mente. Os requerimentos de gente po-

bre a impetrar esmolas, entregues du-

 

“sísím reassumir

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 27 de março

  

Presidencia do sr. Jcão Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 2 112 horas

da tai-dex

Presentes 19 dignos pares.

Acta approvada.

Foi lido na meza um decreto pro-

rogando as côrtes até ao dia2 de maio.

Por proposta do sr. presidente, foi

nomeada uma deputação para ir espe-

rar S. M. a rainha, lançando—se na acta

um voto de cougratulação.

Varios dignos pares instar-am pela

remessa de diversos documentos que

já haviam reclamado.

O sr. conde da Folgosa chamou a

attenção do governo para as condições

de segurança dos theatros de Lisboa,

principalmente o de S. Carlos.

O sr. ministro das obras publicas

disse que ja havia mandado elaborar

um projecto sobre os melhoramentos a

introduzir nos theatros de S. Carlos e

de D. Maria, para depois apresentar

uma proposta de lei.

O sr. Silva Amado fez notar as

pessimas condições dos hospitaes de

Lisboa,especialmente o de Rilhafolles.

O sr. ministro das obras publicas

disse que o hospital de Rilhafolles pre-

cisava de ser completamente construi-

do de novo.

ORDEM DO DIA

  
  

    
  

     
   

   
    

  
  

   
  

 
   

    
   

 
   

  Para a ordem do dia estava desti—

do horrivel sinistro do theatre Baquet.

Foi approvado, sendo nomeada a

deputaçãe.

() sr. Francisco José Machado

mandou para a mesa uma representa-

ção da Associação Artistica Vimara-

nense, pedindo o prolonlamento de ca-

minho de ferro de Guimaraes a Cha-

ves.

Tendo adoecido o sr João Arroio,

não pôde tratar da questão de fome—

cimcnto de panos para as fardas da

guarda fiscal, havendo apenas troca de

explicações entre os srs Avelar Ma—

chado e ministro da fazenda.

O sr. Serpa Pinto estranhou que o

sr. ministro da guerra não viesse ainda

a camara defender-sc da accusação que

lhe tem sido feita, relativamente a li-

nha de Cascaes.

ORDEM DO DIA

Discussão do projecto de lei n.' 23

O sr. Julio de Vilhena. propoz o

addiamento da discussão do projecto

para depois das ferias.

' Depois de terem usado da palavra

sobre esta. proposta muitos deputados

foi a—mesma rejeitada em votação no-

minal.

O sr. Franco Castello Branco pro-

poz que houvesse discussão sobre o

projecto, na generalidade e na espe-

eialidade.

O sr. Augusto Fuschini propoz,

como termo medio, que houvesse dis-

cussão geral sobre o projecto.

O sr. Vicente Monteiro, relator, de-

clarou entender que a proposta do sr.

Franco Castello Branco devia ficar em

discussão, conjuntamente com o- pro—

jecto.

O sr. Consiglieri Pedroso impug-

nou esta opinião. _

O sr. ministro da marinha apre—

sentou uma proposta de lei mantendo

o contrato da navegação para 3 Africa.

O sr. presidente nomeou uma com-

missãe especial para dar parecer so-

bre o projecto das incempatibilidades

apresentado pelo sr. Cerdeiro e decla—

rou que a sesssão amanhã começa a 1

hora da tarde, terminando ás 5.

PARTE aruma

  

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 26“

Varios despachos judiciaes.

Decreto fixando as horas de servi-

ço para as operações a cargo das agen-

cias do Banco de Portugal nas diffe—

rentes capitaes dos districtos.

Relação dos cultivadores que re-

quereram a cultura do tabaco na pro—

vincia do Douro para 1888.

Dia-rio de 27

Decreto approvando um novo pla-

no de uniformes para o corpo de poli—

cia fiscal.

Portaria louvando o pessoal das

repartições telegraphicas de Lisboa e

Porto, pelo bom serviço que prestaram

por occasião do incendio do theatro

Baquet, do Porto.

Representação do congresso agri-

cola, expondo o estado da agricultura

portugucza.

Diario de 28

Portaria approvaudo o projecto do

orçamento para o alargamento do ra-

mal da estrada real do Cartaxo a Rio

Maior.
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7 Fernando de Vilhena àjí ººªf'ºiãªlªâãífg,

3.º » —-Harengula.
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!
5 .º .

6.º »

' õ.“ familia—Alepoce halídae.

"W“—_“

-——Sardinella.

——Alosa.

43 )

-—Engraulis.

1.º genero—Alepocephalus.

6.' familia—Esocidae.

1.º genero—Esox.

familia—Exocmtidae.

Sub-familia A—Belonini.

1.º genero—Bolena.

os P E | x E s »
Subfamília B—Exocmtini.

 

. CAPITULO IV

Classificação DIoreau

TRIDU

Idanupleriuii abduminales

1.' familia—Cyprinidae.

Sub-familia A—Cypr'nnini.

1.º genero—Cyprinus.

Sub-genero A—Cyprinus.

Sub—genero B—Carassius.

2.º genero—Barbra.

3.º » —-Tinca.

4-º » —Gobio.

Sub-família B—Leuciscini.

l.º germºo—Rhodeus.

2.º » ——Phoxinus.

3.“ » ' ——A?íramis.

4.º . ) -—Alburnus.

5.“ » -—Scardiuius.

6.“ ) —Lenciscus.

7.º » -—I(ius.

8. : —_qqualius.

Sub—fmnilía C—Chondrostemim.

1 .“ gema-o—Chondrostoma.

2.ª familia—Cobitidae.

1.º gemro—Cobitis.

3.“ familia—Siluridae.

l.º genero—Siluma

4.“ família—Cludeidae.

1.º gemro—Exocmtus.

8.ª fam—ilic—Stomiatidm.

1.º genero—Stemias.

9.ª famil-ia—Scopelidm.

Sub—familia A—Chauliodontini.

1.º genero—Chauhodus.

2.º » -—0dontostomus.

Sub-familia B—Sternoptygini.

1.º genero—Argyropelecus.

Sub—família C—Scopelini.

* 1.º gemro—Scepclus.

2.º » Maurolicus.

3.º ' » Saurus.

4.º » Aulepus.

Sub-familia D—Paralepidini.

1.º ge-nero—Paralepis.

10.“ familia—Sahnonidae. _

1.º genero—Salmo.

Sub-genero A—Sshno.

Sub-genero B—Trulta.

2.º gcnero—Osmems.

3.º » —Thymallus.

«Lº » ——-Coregonus.

õ.“ » ———Argentina.

6.º » ——li[icrostoma.

ORDEM

Apedes

1 .ª familia—Anguillidae.

l.º genero—Anguilla.

2.º » Conger. ,

2.a fmn-il-ia—Myridae.

. ' 1.º genero—Myrlla.

.A "

ª
!

3.“ fa'm'lía—Muraeuidae. ' .

1.“ genero—Muraena.

2.º » _thtastoma.

4.“ familia—Ophism'idao.

Lº gezwro—Ophisurus.

5.“ familia— Sphagebranchidae.

1.o gene-ro—Sphagebranchus.

SUB-CLASSE SEGUNDA

Díarsipobranchii

ORDEM '

Cyclostomi

SUB—ORDEM

Petromizones

1.ª famílvírt—Petromizonidac.

1.o gwm-a—Petromyzon.

SUB-CIJASSE TERCEIR.A

. Pharyng'obranchii

ORDEM

A m p hi o xi

1 .ª familia —Branchiostomidae.

] .º gerwro—Branehiostoma.

- CAPITULO V

Caracteres particulares

Um dos característicos particulares do peixe

é sem duvrda a cobertura externa do corpo. Umas

especies apresentam—se defendidas por placas os—

lamhientc, facilita—lhe os movimentos e permitte-

lhe não perder o calor do corpo ao contacte por—

manente com a temperatura mais ou menos fria

da agua. Logo que o peixe morre, esta humidade

solidifica-se, torna—se opaca e indissoluvel a in-

fluencia da agua.

Os orgãos especiaes, & que acima nos referi-

mos, são constituídos por uma série de peres dis-

postos paralellamente de cada um dos lados dos

Hancos, que descem da cabeça até ( cauda do pei-

xe, e a- que vulgarmente se da o nome de linha la-

tera-l. Estes poros, ordinariamente em forma tu—

bular, nascem de um tronco unico, e cercam o

rostrum de uma complicada rede de vasos, que

communicam com o exterior. A linha lateral é,

portanto, o resultado da formação suecessiva dos

tubos salientes, que atravessam, uma por uma,

todas as escamas.

'A cer, o numero, a saliencia e o diametro

dos póros, variam conforme as tribus, as famílias

e os generos.

As escamas, verdadeiras producções cutaueas

estão ligadas ao corpo do peixe por umas ca—

psulas que lhes envolvem a parte inferior e que

são constituídas poruma tunica muito delgada,

que não é mais do que um tenuissimo prolonga —

mento da pelle. Cada uma dessas placas e atra-

vessada por um tubo capillar, perfeitamente ac—

cessivel a agua, com a qual esta em permanente

communicaçao.

Este phenomeno, indício seguro da reSpira—

ção cutanea, attesta & importancia physiological

das escamas no organismo do peixe. _

As escamas pódem-julgar-se, pela sua com-

posição chimica, muito simílhantes, na organisa-

çao, aos ossos de algumas especies de peixes. As—

sim, esta producçâo cutanea, suppõe—se geralmen—

seas e esteriadas, mais ou menos resistentes, a te constituída pelos seguintes elementos:

que se da o nome de escamas, e cuja superficie

se acha coberta pela exhudaçáo de uma luimida—

de viscosa e gorda, segregada por orgãos espe—

c-íaes. Esta viscosidade isola o animal no seu meio

Materia azotada. ..... . . . . . . . 54,12

Materias gordas e oleina. . . . . . . . 0,60

Clorurete desedium........... -—

sub'wbºnªtº de Bºdª. . | o o | o o | 00,8

Sulphato de soda .......... . ._ . . 00,

Sub-carbonato de cal. . . . . . . . . . . 4,87

Fhosphato decal 38,75

Phosphato de magnesia. . . . . . . . . 0,80

Muitas especies mostram, em cada um dos

lados do corpo, uma linha de escamas salientes,

disposta em sentido paralello a linha de fiuctua—

ção, que servem de parede a um vaso cylindrico,

onde t'uncciona um apparelho servido por uma

especie de glandula, que estabelece a evacuação

constante das viseosidades espalhadas na parte

exterior do corpo. Na sardinha, e em geral em

todos os peixes, que não attingem um grande des—

envolvimento physico, este apparelho reside pro-

priamente na pelle.

Em alguns casos as escamas de peixe sof—

frem moditicações com a edade, conhecendo—se a

approximaçãe d'este phenomene, pela perda im-

mediata do seu esmalte natural. Assim, n'um de—

terminado periodo,'as escamas vão cahindo len-

tamente uma a uma, deixando em seu logar uma

nova lamina brilhantissima, que vae crescendo e

occupando o logar da que havia desapparecido.

As escames do peixe vão crescendo em rela-

ção com a sua edade e pela justaposição de ca-

madas que augmentam progressivamente de ve—

lume. Pode, porém, dar-se o caso de cahir algu-

ma d'estas placas osseas ou de não ficar perfeita—

mente justaposta por qualquer circumstancia oc—

casional. '

Muitas vezes suceede até que já depois de

chegar & edade adulta, as escamas de peixe se

destacam e como que se encarquilham, apresen—

tando um aspecto extranho. Este facto constitue

um grave perigo para a existencia do animal, pe-

rigo que só raras vezes e em casos muito exce— '

pcionaes podera conjurar—se completamente. E'

precrso, primeiro que tudo, que as agoas, onde o

peixe vive, tenham uma corrente límpida e viva,

e sejam sufiieientemente oxigenadas para que &.

chaga, aberta pela falta de escama, chegue a cics—_

trisar completamente.
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ALLELUIA ! ALLELUIA !

Triumphou da morte, o Filho de

Deus; Jesus, o auctor da vida, quebrou

as cadeias que o acorrentavam ao tu-

mulo, e resuscitou para cumprir as

predicções dos prophctas.

Alleluia!

A resurreiçâo gloriosa de Jesus

svmbolisa a resurreição da humanida-

de; do tumulo para onde o paganis—

mo a arremessara, ella ergueu-se, ma-

gestosa e triumphante, por sobre as

ruinas d'uma civilisação condemnada.

A” palavra prestigiosa de Jesus, a in-

fluencia da sua moral santíssima, aos

influxos generosos da sua doutrina di-

vina, a humanidade ergueu—se no pe-

destal dos seus direitos, e ousando pe-

la primeira vez encarar os seus tyran-

nos, ponde dizer-lhes com um accento

solcmne : _

—— Acabou o imperio do mais for-

te, porque Jesus Christo fundou o rei-

nado do amor sobre as bases da liber-

dade, da egnaldade, da fraternidade;

não mais haverá distincções, porque

Jesus disse que todos eram irmãos;

findou o vosso dominio, () Cezares al—

tivos e orgulhosos; descei do vosso

throno de ouro, quebrae os vossos sce—

ptros autoritarios, de.—;cingi a purpura

que vos pende dos hombres, que Chris-

to proclamou a era da liberdade uni—

vcrsal . . .

E o escravo ergueu-se do chão da

miseria, para levantar a cabeça sem-

pre acur nada para a terra; e a mulher

aconchegou ao seio o filhipho do seu

amor, por que estava santificado o lar

domestico; (: cahiram por terra idolos,

tvrannos, verdngos, e em toda a tem

se ouviu o echo d'esta palavra—liber-

dade—«, que foi o fiat creador das mo-

dernas civilisações, o poder sublime

-que fez de repente mudar a face de

todas as coisas.

Alleluia !

A resurreição triumphante de Je-

sus (: o alvorecer da humanidade, é o

resurgir luminoso do individuo acor—

rentado aos postes da ignorancia, sem-

pre sob o chicote dos oppressores, sem

vontade nem direitos, miserrimamen-

te sujeito a todas as tyrannias e a to-

dos os insultos, chumbado a terra pa-

ra o trabalho, avcrgado sob o poder

do mais forte, que por toda a parte

imperava. A resurreição de Jesus é o

renascimento da humanidade abatida,

espesiuhada, desasperada, encerrada

em escura masmorra, onde não entra—

va uma restea de sol amigo, que fos-

se como que um beijo de tuner ou uma

caricia consoladora; é o triumpho do

homem sobra & tvrannia do paganis-

mo; é, emfim, a data da emancipação

humana, e periodo inicial d'uma nova

existencia, ilhuninada pelo sol do amor,

sol que despontou nas cumiadas do

Calvario para encher de luz os hori-

soutes do futuro e guiar o homem nos

caminhos da civilisaçâo.

Alleluia !

Exulta, humanidade, porque ven-

cestc ; rejnbila, por que triumphaste

de todas as oppressões e de todos os

oppressores, ascendendo a luz que a

tvrannia teimava em não conceder-te!

Érgue bem alto a tua cabeça, fita os

olhos nos céos amplissimos e lumino-

sos, desopprime-te do peso de tantos

seculos de agonias, e caminha, avan-

ça, que é immensa a estrada que se

rasga deante de ti! Caminha sempre,

confiado na tua força e no teu presti-

gio, que te pertence a conquista do

futuro, e tens a obrigação indeelinavel indignação popular é como ,, vaga que

de luctar pela immediata execução das tudo alaga e destroe !

leis que Jesus te outhorgou, leis que ,,

te arrancaram dos ferreos braços dos Alleluia !

tvrannos e tº fizeram ascender ás es- Repiquem festivamentc os. sinos,

pheras dª liberdade, ª libºrdªdº (luº vistam-se de galos os templos, resoem

era o sonho intenso de tantos milhões pelas naves os ,hymnos sacros e as

de homens cujas carnes o chicote do , svmphonias festivas, junquem—se de

senhor implacavelmente retalhava. flores os pavimentos dos sanctuarios,

Alleluia! queime-se o incenso da adoração, exul-

7 FOLHETIM
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mais rigoroso dever tinham de cum-

prir as tuas determinações, retrocede—

ram aos tempos nefastos da velha t)“-

rannia romana.

Esqueceram—se de que tu, Senhor,

fundaste o imperio do amor e da cariê

dade, e tripudiam nos seus thronos

dourados, e convertem o seeptro em

massas de oppressão. A tua doutrina,

Senhor, santa, sublime, divina, é des—

presada pelos que se dizem teus repre—

sentantes, desde os Papas ao impera-

dores. . .

Senhor, Senhor, a tua obra gigan—

te está sendo amesquinhada e insulta-

da ! Se não acodes com o prestigio do

teu poder, quem sabe se volveremos

aos tempos odiosos da tyrania pagã!

Não ouves, Senhor, os gritos lau—

cinantes de homens que baldadamente

pedem liberdade ?. . . São os escravos

da Russia, os infelizes esmagados sob

o terrível knout que lhes retalha as

carnes e lhes despedaça os ossos; são

os desventurados filhos do povo esma-

gados pela tyrania de um autrocata

impiedoso que quer conservar, iuteme—

ratas, as tradições de um despotismo

secular, como se não fosse tão alta a

honra da civilisaçâo.

São os tristes opprimidos que pe—

dem liberdudc, que pedem fraternida—

de, que pedem luz, e que, em troca

d'esscs pedidos que representam a li—

gitima aspiração dos espiritos que vi—

vem sob a intiuencia do christianismo,

encontram o azorrague e o career-e...

Ouves, Senhor, gemer ?. . . São os

desventurados da Irlanda, sem pre-

sente nem fiituro, sem esperança nem

conforto. Como os antigos escravos,

accorrentados a terra, elles vivem pa-

ra sustentar os outros, desprezados, cs—

caruecidos, vilippndiados. . .

Aeode-lhes, Senhor, que atua (lou—

trina baniu todas as oppressões, e deu

a liberdade a todo o mundo; auxilia-

os, que a tortura d'esses infelizes (: tal,

que pôde uma onda de sangue passar

por sobre essa raça de antocratas e

despostas, como succedeu nos formo-

sos dias de 93, a obra mais gigantes-

ca depois da que tu, “enhor, reali—

sastc. . .

Parte esses sccptros oppressores,

despedassa essas purpuras cnsangnen—

tadas, em nome da lei que tu nos le-

gaste, por que o sol da civilisaça'to bri—

lha nos ceus azues de todos os povos,

sem nuvens que o maculem e empanem.

*!

Alleluia ! Allcluia !

Abrimos este parenthesis porque

ainda vivem e medram tyrannyas, em

pleno seculo 19.º, o filho dileeto da

historia e o mais querido de Deus.

Quando as sciencias, as artes, sa

industrias, progridem e avançam, ain-

da existe a guilhotina, o lencol, a es-

cravidão; o espirito humano, esclare-

cido e redimido, caminha accelerada-

mente, ora devassando ao centro da

terra e ao fundo dos mares; o homem,

robustecido pelo livre pensamento, es-

tuda, sonda, indaga, aperfeiçoa, inven-

ta, corrige, modifica, prepara, cultiva,

produz, augmenta,_consolida, melhora,

e quando nos domínios das sciencias

se operam revoluções verdadeiramente

espantosas, milhões de homens gemem

e choram, porque não téem o direito

de pedir e de queixar-se !

Ey monstruoso ist-o !

A obra de Christo precisa de ser

comprehendida e executada. E ai do

que a despresar e a desvirtuar, que a

 

me de porcos, principalmente na visi-

nhança das florestas, onde os carvalhos

lhes forneciam um abundante cebo. .

Além deste motivo d'inquictação,

o thane saxanio. estava impaciente por

vêr o seu bobo Wamba, cujos gracejos

lhe dcspertavam o appetite áquellas

horas, e o depunham a beber copiosa-

mente. Accrcsciaa isto que Ccdric não

“ Bªªnnssn nu unuzanu lªtinha comido nada dedois do meio dia;

e que a hora costumada da sua ceia

Todos esperavam com impedem-era. passada ha muito tempo; motivo

eia. a chegada da ceia; e com a Sªga- de descontentamento mui ordinario nos

cidade particular a raça camilª, se.gcntis—l101nens do campo, naquelles

mantinham calados, para não Inter-,tempos, como nos d'hoje. Não expri—

romper o sombrio silencio do dono da mia o seu sentimento senão Pºr algu—

casa, sentidos provavelmente tambem »mas Palªvras entre os dentes, que 1111135

pela visita d'uma varabranca, que Cº- vezes pronunciam baixo, como se fal-

dric tinha ªºPé de Si, º dº que ªº Sºl:“ lasse comsigo mesmo, e outra vez di-

via para refriar il. petulaucia (19. fªllll- rígía 11.08 SGI'VOS queo rodeavam], 6 par.

lia de quatro Pés, se por ventura ãe ticularmente ao seu copeiro que, de

tortasse opportunª- Um Cãº de leªJá tempos a tempos, lhe administr'avaum

VClllO, tomando & liberde d'um SCI'VO COPO de vinho, como se fôra, Luna po..

favorito, estava deitado junto da ca- ção anodina.

deh-a de seu dono, e despertªvª-lhe dc Porque tarda tanto ª vir lady Ro-

tempos em tempos a attençao já pon- wena ?

(lº-1110 ª Cªbeçª “ibm os joelhos, lá ——Está-se a toucar, rerpondeu uma

lambendo—lhe as maos. Mas nada obti- das criadas com o desembaraço com

nha mais que estes Pªlªblfªª 'por res- que as moças de retretc costumam fal-

posta: Abaixo, balder, abalxo. que nao lar aos amos em nossos dias. O senhor

estou? de rosasà _, C (1 , d não quer por certo que ella venha sen—

hª Vªndª ª nao estava º nº e tar-se á meza com a touca com que se

bom humor, porque 13d? Éºwºnªr que deita: e minha ama não é das que ficam

tinha ido ouvir e o em a noute em muito tempo no toucador. '

' e'a assás afastada a enasaca— .. _ .

uma Ing ' ( ª' P º A esta razao, que nao tinha con-
. ' udav d f t ten— .

gªvªldde ;ªíãgd: mh buiraªc: Éiurth tra, .o thane respondeu com uma inter-

º 81 º Pe “ ' jeição approvadora, accrescentando:

com o seu rebanho, que deveria estar _ _

' ' ' '- «- Persuado—ine que dºhqje em diante
recolhido havra muito tempo,:nnda nao _

escolherá melhor tempo quando qiuzer

era chegado, e as propriedades eram , _ _

tão pouco respeitadas n'estcs tempos “' fªze) as suas dºvºªiººª á ºgrºJª de

que se podia atribuir esta demora :S. S' (lºlºl 1 d ._

pilhagem dos outlaws, de que os bos— _ º tem o—se ªpº“ Pªrª º seu

copcn-o, e elevando a voz como se se
ques visinhos estavam inçados, ou a

violoncia d'alguns dos barões dos ar- eonsolára achando alguem em quem

rabaldes, que fiados em suas forças ne- podesse sem ºªºmPulº quebrar 31-11“&:

—Com todos os diabos! clamou que
nhum respeito guardavam ás propri- . _

cdades dos outros. E não era cousa de motivo pôde retarder Gurtn ! Temo

que nos venha dar má. conta dos porcos.
tão pouco momento se se considerar,

E com tudo um criado cuidadoso
que uma grande parte da riqueza dos

proprietarios saxonios consistia em va- e fiel, e destinava-o & melhor emprego.

   

Gªtt'íllwrnw Tell é um drama histo-

a humanidade resuscitou tambem.

E' de festase de esperança 0 dia de

hoje. '

Allelnia! Alleluia!

Porto—1885.

Firmino Pereira.

kespearo: o genio do tragico inglez qua—

dra perfeitamente n'esta peça com o

de Schiller. A Donatella. de Orleans, e

a Desposada de Messi-um acabaram de

corôar a bella reputação dramatica do

inosso poeta. Os líltci'atos de todas as

___—___- mações, as Cartas philºsoph-ícas de Ja-

SCHILLER alia a Raphael, &. Historia da indepen—

,dencia dos Paizes-Bairos, a das Revo-

Quer como pºeta.,“ historiadºr ºu ' loções G COWjuTªçJCS da idade media, 0

philosopho, Schiller em todos os ge— ' dos tempos nwdcrnos, 3. Historia da

neros de litteratura que tratou, che-'.Wºrm dos Pinta Ammª“, º Viviana-río,

gou tão alto como seus mais illustres historia engenhosa e satyrica dos des—

rivaes, e até onde é dado ao homem varios e erros do espirito humano, a

subir. Façamos, pois, por o seguir Imperio das Sombras, ou o ideal e real,

n'esta tríplice carreira, por elle tenta— a Carta sobre a eclzwaç'to est/tatica do

da (; proseguida gcmoutro auxilio mais honwm, & Dissertação SÚbI'G a POBSÚZ

que o seu raro engenho. simples e sentimental, e uma multidão

Schiller, a quem ;, diabolica mania de escriptos, de que a Allemanha com

de fazer versos atormentára desde os justa razão se “fªnª-

scus primeiros annos, quando chegous Entre o grande numero de poemas

aos vinte e cinco deu a luz a sua pri— 1 de Schiller, ha um em que oauctr per—

meira producção, que intitulou—Rou— ' sonalisa a poesia. Este poema, que não

ber, (os Salteadores) drama, &. que,en1 abrange mais de seis estrofes, tem por

attenção a originalidade de concepção, titulo a Joven Estrangeira. Um dia, e

se lhe perdoam todos os defeitos e im- era na estação do anno em que a pri—

pcrfeições. N'esta peça quiz Schiller 'mavcra vem animar a Natureza, a

representar seus proprios amigos, e a Donzela (a Poesia) veio visitar os pas-

si mesmo se pintou na personagem de “tores nos seus modestos e pacilieos al-

Carlos Moor, aquem revestiud'este ca— vergues, e ao avistal-a todos experi-

neter nobre, generoso e verdadeira— “montam uma sensação que não pódem

mento heroico, de que o auctor se jul- explicar. Quem será?d'onde vem '? pa-

gava dot-ado. Aos Salteadores se se— da ºnde vae ? perguntam elles, e nin—

gniu bem depressa A Conjuraç-io de gre-m ha que o saiba. C.,nntndo, a dºs—

Fiesgue, que Schiller tinha começado conhecida, por seu andar, linagcm, e

quando estava preso em Stuttgard, c mais qualidades, parecia ser habitan-

a comedia intitulada A Cabala e ate do Cão; e como vem do mundo das

Amor. Estas tres peças, em que já se ideis, tudo que d'ella «traz (: pobre e

divisava mao de mestre, collocaram bello como ella: flores inmuuchaveis,

Schiller a par dos melhores poetas tra- . e passatempos encantadores é que ella

gicos da Allemanha. Todavia, Schºll—destina á. mocidade, e sobre tudo ao

ler, arrastado por sua imaginação tb- ' amor. porque o amor é a poesia da vi—

gosa, e levado de cega admiração que da: c a idade madura meditações serias

tinha por Shakerpcar, havia até então ie nobres, e elevados pensamentos. Es—

protnirado com mais empenho commo— . ta personagem torna a apparecer mais

ver com violencia, do que por meio daioutra vez ; mas sob outra forma, no

arte: em seus caracteres havia mais poema intitulado a Partilha da Terra.

poesia que verdade; as suas peças eram Tomai esta terra, diz J upiter. aos mor—

um amalgaine de factos inverosimeis taes. tomai-a que eu vol—a dou com a

e extravagantes, amontoados sem or— condição que a haveis de dividir ir-

dem ou nexo, e sómente de quando mãmeute; (: eis que os homens imme—

em quando é que algumas situações tdiatamente se dispersam: taum moço.—'.

patheticas. tiradas da Natureza, vi—lcomo velhos, todos se occupam em ar—

uham fazer descobrir um genio raro. lranjar um estabelecimento para o fu-

O seu estvlo, para condizer com o ; turo: estes tomam posse dos prados,

mais, umas vezes era inergico e per—!aquclles dos bosques e florestas. O no-

suasivo, mas quasi sempre empollado lbre fica com as tapadas e palacios, o

e desigual. Emlim, appareceu D. C'ar- rinerxador enche os seus armazens, cel-

los: o poeta chamou esta vez a razão leiros c adegas, o abbade escolhe as

em soccorro de sua imaginação; e, en— melhores vinhas, e o rei faz cercar as

cel-rando-se dentro de sabios limites, ípovoações, cortar as pontes e cancel—

resolven—se a dizer ao seu genio como ' lar as estradas, dizendo: «o dizimo de

Deus ao mar: «Tu não irás mais lou— tudo isto me pertence. : Quando todos

ge.» Comtudo Shakespear não ficou ja tinham tomado posse do que lhes

de fóra, e Schiller d'hora em diante convinha, chegou o poeta, que vinha

queria mostra '-se seu emulo, sem per— de regiões desconhecidas aos outros

der nada de seu natural. Plano, intrià ' mortaes. Elle tambem desejaria ter o

ga, caracteres, dialogo, emfim tudo seu quinhão: mas ah! até as cousas

contribue para fazer desta tragedia mais ridiculas e insignificantes tinham

uma verdadeira obra prima no seu ge- :' já. dono. Infeliz! clamou elle; pois que!

nero. Que sccnas! que pensamentos. !só eu é que fiquei esquecido! Não seu

que estvlo! Filippe, a Rainha, 0 du- eu já, 6 Jupiter, o teu filho mais que—

que d'Alva e D. Carlos são pintados ride? O lastimoso som de suas quei-

com tal natureza, vigor e naturalidae uns e lamentos resoou em todos os

de, que dão a esta peça o maior realce valles, bosques e outeiros, e a sua de-

c a fazem em extremo interessante. E sesperação' o fez arrojar aos pés de

Maria Stuart! Usou jamais o remorso Jupiter.——Onde estavas tu, lhe diz o

de uma linguagem mais pathetica? deus, emquanto teus irmãos partilha—

Como se chora a sua sorte, e quanto vam entre si a terra? Estava em tua

gostamos nós que o poeta tenha sabi— celeste mansão; meus olhos te contem-

do, com tanta arte, alcançar para ella plavam, e meus ouvidos, arrebatados,

O nosso perdão! E que diremos de com teus divinos concertos, não se

ll'allenstein? Aqui descobriu o poeta cançavam de te escutar. Como poderia

em nossos corações uma nova corda, 'eu, em presença de tua gloria e rua-

que elle não deixa ociosa: tudo noslgestade,cuidar no que se passava n'es-

attrae, nos commove e nos arrebata. te mundo ? Que poderei eu agora fz -

Cada passo de lVallcnstein lhe acar— zer, ó meu filho? A terra já não me

reta a sua ruína e nos faz tremer de pertence; mas escuta: fica comigo no

compaixão por elle; e quando o vemos 050, e esta será d'hoje em diante a tua

marchar para o sacrificio, choramos patria. Poder-se-ha dar uma ideia mais

como se acompanhassemos o funeral perfeita da dignidade da poesia, ou

do mais íntimo e querido amigo. Diz— fazer comprehender melhor a nobre e

se que Wallenstein não é prºprio para. santa missão do poeta? Que encantos

heroe d'uma tragedia; mas não é este reinam em toda esta peça! Nada mais

o logar para examinar se esta opinião delicado do que este contraste entre

é bem ou mal fundada. os interesses materiaes, e as neeessi.

Talvez o fiizesse mesmo um dos meus

guardas !

———Ainda não é tarde, respondeu

modestamente Oswald: não ha uma

hora que se correu o sino, por ser este

uso de invenção normanda.

Leve o demo o sino, e quem 0 cor-

rc, e nas profundas esteja o bastardo

que taes modas nos trouxe, e e escravo

que se atreve a fallar em tal nem pre-

sença d'um saxonioº O sino corrido !

continuou depois d'uma breve pausa,o

sino corrido que é uma ordem para

apagar-mos oglume e as luzes, (1) afim

de que os ladrões possam praticar

quantas rapinas quizerem com toda a

segurança. Reginald Cabeça—de—Roi, e

Filippo de Malvoisin sabem aprovei—

tar-se deste signal tão bem como o

mesmo Guilherme bastardo, tão bem

como qualquer dos aventureiros nor—-

mundos que combatem em Hastings.

Estou vendo que os meus porcos foram

roubados, para encher a barriga d'al-

guns bandidos normandos que seus

amos deixam morrer de fome. Não tem

outro recurso se não a pilhagem e o

roubo, talvez matassem o meu criado

fiel. E Wamba ? onde está Wamba?

Não me disse alguem de vós que o ti-

nha visto partir com Gurth ?

Oswald respondeu afiirmativamente.

—-De melhor a melhor! Ter—se-hâo

talvez apodera'o do doudo saxonio, a

fim de lhe darem um amo normando.

Cºm effeito somos todos uns verdadei-

ros loucos em lhes ser—mos submissos,

e merecemos ser despresados,ainda mais

do que se a natureza nos não tivera

dado senão meia intelligencia. Mas eu

me víngarei, accrescentou acceso em

colera, levantando—se e pegando no dar—

do; queixar—me—hei ao supremo conse—

ilho. Tenho amigos vassallos; provo-

' o normando a duello corpo a cor-
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sas do que tres dos seus escudos. Jul-

gam—me velho, de certo; mas verão que

o scngue de Hereward corre ainda nas

veias de Cedric. Ah ! Wild-'red ! acres-

centou elle abaixando a voz de modo

que parecia só fallar para si, se tives—

ses podido vencer a tua paixão insen—

sata, tcu pae não teria sido abandona—

do na sua idade, como o carvalho soli-

tario, cujos ramos sem folhas estão ai-

disposição dos furacões !

Estas ultimas ideias trocaram-lhe

a colera em tristeza. Tornou a pôr o

dardo em seu logar, assentou—se de

novo, e parecia cngolfar-se em tristes

reflexões. .

O som d'uma trompa veiu desper-

tal-o subitamente daqucllc lethal-go.

Ladraram os cães, não só os que esta-

vam na salla, mas ainda os de toda a

casa. Foi mister a vara branca de Ce-

dric, junta ao esforço dos criados para

fazer cessar aquella espantosa alga-

zarra.

Corram á porta, gritou o saxonio,

logo que a tumulto lhe permittiu fazer,

ouvir a sua voz,e saibam o que vai de!

novo. Talvez venham annunciar-me

algumas ladroeiras, ou algum assalto

commettido nas minhas terras.

—Passados alguns instantes, um

dos seus guardas veio noticiar—lhe que

Aymer, prior de Jorvanlxe, e o caval-

leiro Brian de Bois—Guilhert, commen—

dador da ordem veneravel dos templa—

rios, com um scquito numeroso, lhe

pediam a hospitalidade por esta noute,

estando de caminho para o torneiro

que devia ter logar em dous dias, a

pequena distancia d'Asbhy-da-Zoueho.

——O prior Ayner, Brian de Bois-

Guibert ! murmurou Cedric: ambos

normandos ! Mas pouco importa, nor-

mandos ou saxonios, nunca a hospita-

lidade sera recuzada na habitação de

Rother-wood. Pois se determinaram a

pernoutar aqui, vem vindos sejam: Te-

riam com tudo feito melhor em seguir

o seu caminho. Não que chóro alimen-

tal—os, e hospedal-os por uma noute.

Demais, que apresentando-se como hos-—

ªcaret

lpo. Que venha com sua saia de malha,

com seu capacete de ferro, e com tudo

o que pode dar animo aos cobardes;

este dardo atravessou taboas mais gros-

(1) Ordem dada por Guilherme o con—

quistador. Not. do traductor.

intelligencia. Não nos podemos tam-

em cançar ao ler a Poesia de Vida.,

as Queiros de Ceres, as Ezstns d'Eleu—

sis, «) Genie a Espermaça. Não é possi-

vel citar em um pequeno artigo todas

as producções do nosso anetor; mas

dade do espirito, entre a materia e ale desde esse momento nada viu, que

rar tambem a Dignidade clas Mulher

res, o Combate com O Dragão, os Graus

de Ibico, o Caminho da Fbr-nalha, o

.liergulhador, a Fiança, () 'lbàqemburg,

Hero e Leandro, 0 Izgf'antecidío, e em-

fim o Sino, poema tão cheio de origi—

nalidade e philosophia.

Mas fallemos um pouco do homem,

que escreveu tudo isto; pois na sua vi—

da ha particularidades, que não podem

deixar de interessar nossos leitores.

Schiller era natural de Wurtem-

berg, ou, como se diz na Allemanha,

era Schwabe. "egundo um antigo ri-

fao, o Schwabe não chega a desenvol-

ver—se senão aos quarenta aunos: isto

será possivel; mas (: mister confessar

que quando o chegar a ser, é superior

a qualquer individuo de outra nação.

Em geral,o Schwaba tem pouca finu—

ra, e contenta—se com ser simples e

born; mas quan lo empreheu'lc qual—

quer cousa, podemos estar certos que

ella hs,-de sair perfeita. Schiller dir,-'t

Foi em Stuttgard que Schiller se

deu a conhecer pela primeira vez co-

mo auctor, e foi alli mesmo que se lhe

erigiu uma estatua, que se acha col-

locada no parque de Hcrrengaaden,

quasi debaixo das janellas do palacio

do rei.

Schiller nude devia i fõl'mºsurªs- .,- ._.—.,... ... ...

era de boa estrutura, mas tinha as per—

nas muito finas, e os braços tão de;—;-

carnados, que mais pareciam dois pa-

litos. Como sempre andasse com umas

calças muito justas, e com polainas

torradas de pollo grosso, parecia que

as barrigas das pernas eram duas vc-

zes mais grossas que as coxas. O pes-

coço era de desmedida altura; e em—

quanto ás feições do rosto, eis aqui o

retrato, que d'elle nos deixaramseus

contemporaneos: cabello de um ruivo

avermelhado muito vivo, que atava em

forma de trança; nariz aquilino; so—

brancelhas ruivas, e tão contiguas que

formavam uma só; olhos pardos. ro—

deados de palpebras, pisadas pelo tra—

balho; o beiço inferior algum tanto

grosso, como em toda a familia ds

Hapsbourg; barba aguçada; faces en—

covadas, e a côr pallida. A isto reunia

demais a mais uma voz aspera e esga—

niçada, e um acento que logo o dava

a conhecer por natural de Wurtem—

berg. lªoi por isso que Schiller foi

muito mal suceedido quando foi ler a

sua peça de Fíesgu-e perante os acto-

res do theatre ds )Lanheim, apesar de ,“ Prªçª» denominada Champ dº Bª"

ser esta a obra em que elle fnndava

todas as suas esperanças como poeta:

pois os actores, como gerahnente acon-

tece, ficaram logo prevenidos contra

o auctor em razão do seu ingrato ex—

terior, e este sentimento subiu de pon—

to quando o ouviram fallar. Nºuma

palavra, apenas prestaram, ou antes

fiugiram prestar attençào as primei-

ras scenas, e logo se foram retirando

uns atraz dos outros, dizendo. que era

bem mal. peça, e absolutamente indi-

gna do auctor dos Rural)/37“.

Isto é apenas uma fraca amostra

dos obstaculos de todo o genero, que

Schiller teve que vencer. Era feio, ti-

nha maneiras muito vulgares, e ve:-

tia—se muito mal; quando é isto que o

vulgo só vê, e o que lhe importa: por-

que emquanto ao nobre coração, que

palpitava debaixo do grosseiro vestua—

rio, e a alma vigorosa e sensivel, que

animava o debil corpo, sobre isso fe-ª

cha elle os olhos, e assim o poeta con-

tinuou a ficar desconhecido.

Obrigado na sua mocidade a ap—

pliear—se ti medicina, cedo se desgos—

tou deste estudo e largou Hippoc a—

tos e Galeno, para escrever os Raabe-r;

., ,. r. ..,,v..» «,.— .-.a.-.w.. ....“ , , ., .

 

pedes, ainda que sejam normandos, de-

vem abcstcr—sc de insolencias. Hunde-

bert, disse &. ume especie de mordomo

que estava por detraz d'clle com uma

vara branca na mão, tomai seis homens

comvosco e fazei entrar os estrangei-

ros para casa dos hospedes: fazei tam—

bcm entrar seus cavallos (: mulas nas

cavallariças, e vigiai que as pessoas

do seu sequito sejam providas do que

houver mister. Offcrecei—lhes vestidos,

se acaso descjam mudar o que trazem

no corpo; acendei um bom fogo em

seus quartos, dai-lhes cerveja e vinho;

dizei ao cozinheiro que augmente a

ceia com o que puder, e cirvam—na as-

sim que esses hospedes forem prestes. dromel, o cidra o mais espumante, á.

Tende cuida lo de lhes dizer que Ce—

dric teria ido reeebel-os em pessoa e

dar-lhes os emboras de sua vida, se

não tivera jurado de não dar nunca

trez passos fôra. do seu docel para ir

receber hosPedes, menos que não sejam

de sangue real saxonio. Ide, não vos

esqueca—es de nada, para que não pos—

sam dizer com seu orgulho, que não

encontraram em casa d'um soxonio se-

não avareza e mesquinharia.

Partiu o mordomo com alguns ou—

tros criados para executar as ordens

de seu amo.

_O prior.Aymer ! repetiu Cedric

voltando-se para Oswald; é, se me não

engano, irmão de Giles de Manleverer,

actualmente lord de Middleham ?

Oswald fez um signal adirmativo

com um ar de respeito.

——Seuirmã,o occupao lugar ensur—

pa o patrimonio dºuma melhor raça, da

de Ulfgar de Middleham. Mas quem é

o lord normando que não faz outro

tanto ? Este prioré segundo se diz, um

padre jovial, mais amigo da garrafa e

da corneta de caçador, que dos sinoso

breviarios. Vamos, venha, e será, bem

vindo. E o templario, como o chamais

vós ?

——-Brian de Bois-Guilhert.

——Bois—Guilbert ! ficou Cedric re-

petindo em voz baixa, como quem es—

tando acostumado a viver com gentes

h
,

|

seja permittido ao menos commemo- ando a pensar na sua actual situa-

se temos ou não razão. T a deteriorar-am mais; e quando

i
|

PAGINA LTTTERARIA
Senhor, Senhor! São decorridos 19 tem as almas, felicitem—sc os povos

seculos depois da tua morte, e os que christãos ! Jesus resuscitou, e com elle rico escripto segundo o gosto de Sha-

espingardas, de baoamartes, de pista—,

las, de pequenas peças, são an'anjadas

com symetria sobre cavaletes, ou ca-

bides parallelos. Os Soes, quebrilham

nos tectos cm tlorões, são figurados

por sabres com os punhos reuni los

para o centro; e as folhas radiantes,

lançando mil scentelhas, podem bem

servir de espelhos. As columnas são

armadas desde as bases até aos capi-

  

                      

  

  

  

         

    

  

  

   

  

  

    

   

  

  

                    

   

   

     

   

 

  

 

    

 

  

 

   

 

   

  

  

            

   

lhe parecesse superior a um poeta dra—

matico. Este drama. que foi impresso

em muito mau papel, teve pouca ex-

tracção.

Tendo-se Schiller uma noite reti-

rado para o seu modesto aposento, e

ção, de que nada lhe parecia podel—o

tirar, viu entrar o seu amigo Schaf—

fer-stein. Tendo esta visita espalhado

um” pouco sua melancolia, resolveram

os dois amigos cear juntos, e regalar—

se a vontade; e ernquanto Schiller pre-

parava um grande prato de salada de

batatas, Schafferstein vae correndo a

comprar uns salchichões. quuanto

os nossos dois amigos, que talvez ha

muito não tivessem um banquete tão

esplendido, alegremente sc entretinham

como os dois ratos de Homero, eis que

pára a. porta um brilhante trem, ebem

depressa veem entrar um estrangeiro

ricamente vestido, que dia vem com—

primentar o auctor dos Rauber. Era

Leuchsenring. que vinha mandado por

Warnhagen, e que tantos serviços pres-

tou depois ao nosso poeta.

Schiller tinha sempre tido uma

saude muito delicada: as fadigas, que

passou em Berlim para dirigir as re—

petições, e representação de Guilherme

Suas pontas ameaçantes, as folhas, e

os triplicados gumes, as contas dos _

velhºs guerreiros francezes, cobertas

de um aço polido como espelhos, suas

partasanas, suas archas d'armas ao

lado das espadas, e das duplas espin—

gardas modernas offerecem um espe—

ctaculo tão medonho, que nos julga-

riamos transportados a não sei que

assembleia descripta por Milton,quan—

do todos os diabos, reunidos no arse-

nal do Tartaro, ahí trabalhavam com

uma atroz imitação na invenção _das

armas de fogo. '

Sahindo da sala. d'armas, e entran-

do na eordoaria, se observa o estabe-

lecimento o mais vasto d'esta especie

que existe em França, construido to-

do em abobada. N'elle se podem fa-

bricar seis cordames a um tempo. Á

cordoaria é uma parte essencial da

marinha, e que,em França se buscou

animar por todos os meios possiveis.

[I'ma multidão de maquinas engenho-

sas se inventaram para abreviar-, ou

aperfeiçoar o trabalho; submetteram-

se a ensaios um grande numero de

materias filamentosas. O Phonnz'am

tenaz, planta exportada da Nona Ze— .

landia, fixou n'estes ultimos tempgg &
"nunot“, AlAuu 1105an ulblulUD UCI"

attenção dos administradores da ma.-

rinha. Parecen dever fornecer cabos,

que, debaixo de um“ mesmo volume,

apresentavam mais solidez, e elastici—

dade; porém essas qualidades precisa.-

vam ser comprovadas por meio de no-

vas experiencias.

d'alli partiu vinha fraco e doente. Pa—

receu restabelecer—se. pelos cuidados

que lhe proçligalisaram sua mulher e

amigos; mas tendo pouco depois um

typho porfioso, deu o seu ultimo alen-

to.a 9 de maio de 1805, tendo apenas

quarenta e cinco annos de idade.

mtx

TOULON EM I857

A cidade de Toulon (Telo Martins)

na Provença, situada no Mediterraneo

aos 2. º, 36', 35” de longitude, e aos

43”, 7', 24" de latitude, é bem cons-

truida, tem muitas praças cmbelleza—

das por fontes ou chafarizes, de onde

rebentam frescas aguas puras, abun-

dantes, e mui necessarias no verão pa—

ra a limpeza das ruas, ou para corri—

gir o ellªcito dos grandes calores. Além

disto é atravessada por uma grande

rua plantada de arvores. Sua catho-

dral, de pouca apparencia, foi em ou-

tro tempo a torre dos Phrias', cuja exis-

tencia se faz rmnontar até a dos fun-

dadores de Marselha.

Toulon possue só um monumento

de eseulptura, que merece ser citado :

é. este o de duas pilastras representan-

do figuras de mulher collossaes, que

servem a supportar a varanda da casa

da camara: sahiram do sinzel de Phi-

dias llarsclhez, do celebre Pujct. An-

tes de ir ao arsenal se encontra & vas-

A marceneria, a tenoaria, a fundi-

ção d'artilheria, as forjas-onde cem cy-

clopes, a maior parte encadeados, ba-

tem em cadencia com pesados marte-

los, enormes barras de ferro, &. pade-

ria real e seus fornos sempre fumantes,

finalmente as. aulas dos guardas da

marinha, onde se observam os mais

perfeitos modelos de navios de toda &

especie, (: tudo digno da mais minu—

ciosr attenç-ão.

Passando d'ahi a seguir os caes

orlados em pedra, 'e coroados de an-

coras todas armadas, se passa tª.-OS es—

taleiros. O dique, constiuido por Gro-

gnard, attrae a maior observação. Es-

ta bacia tem trezentos pés de longo

sobre cem de largo, quando o navio,

que se quer querenar, entra para den-

tro, se lqe fecha. a porta por meio de

uma barca carregada de tudo o que ha

de mais pesado, para a fazer mergu—

lhar. Esta barca ajusta perfeitamente

na entrada do dique, e não consente

que _a agua exterior se introduza. A

bacia se despeja, dspois de fechada,

por meio de bombas. A tranquillidade

do mar, que no porto de Toulon é

isenta de fluxo e de refinxo, facilitou

os meios de dar e esta obra a solidez

de que carecia. Comtudo a maior diffi—

culdade n'esta empreza era a de deslo-

car um volume d'agua igual a gran-

deza da caixa, e de dispôr os pesos

enormes com que se devia carregar a

barca para mergulhar perpendicular-

mente.

O porto e menos longo, porém mais

largo que o de Brest. O porto de Tou-

lon é o principal da marinha militar

sobre o mediterraneo, e está. divido em

porto velho, e em porto novo. O porto

novo (: frequentado pelos negociantes,

e bordado por um caes bclloa e largo;

o porto velho é reservado aos navios,

e vasos de guerra. Fortes, e baterias

protegem a enseada, que é uma das

mais espaçosas, e mais bellas do uni-

verso !

'taillc, circulada de frondosos platanos:

este recintho foi o theatre das atroci-

dades. que seguiram a retomada de

Toulon sobre os inglezes. Cada dia o

sangue dos Toulonezes innundava, o

solo, que os havia visto nascer.

O viajante, dirigindo-se ao arsenal,

não pode eximir-se de uma sensação de

terror entrando na sala d'armas. Tudo

tahi annuncia a cova de Bellona, as

ofiicinas de Vulcano, e o genio da des-

truição. O pateo da entrada é guarne-

cido de pvramides de balas de todos

os calibres. Os canhões de ferro, e de

bronze de todos os navios ahi repou-

sam; os morteiros fundidos estão pro-

|rimos ás bombao; as granadas, e ba—

las encadeadas bordejani as latadas à

mistura com as colubrinas._

Ao abrir as portas d'este temível

armazem, se descobre de repente em

seu fundo, como em um sanctuario

«marcial, o altar da guerreira Pallas.

A estatua da Deusa, coberta de ferro,

tendo na mão a lança, na cabeça 0 ea—

pacete, suspende em seu braço & egv—

de flamejante. Vinte mil espingardas

lcobrem as paredes das salas: milhares

 

de piques, de lanças, de alabardas, de

 

 

 

meu filho, seu destino é-me tão diffe-

rente, como o do mais despresivel en-

tre os milhares _d'homens, que jamais

trouxeram o signal da cruz no bom-

bro, e que, derramando o saaigue e en—

tregando—se a todos os excessos, pre—

tenderam cumprir avontade divina.

E assim dizendo franziu a sobran-

celha e abaixou os olhos para a terra;

que eram obrigadas a obdecer—lhe se

não occupava com os circumstantes, e

fallava comsigo mesmo. E um nome

conhecido em longes terras e de que

dizem bem, e mal. E', Segundo consta,

tão valente como o mais bravo da sua

ordem, mas não lhe falta nenhum dos

vícios dos seus collcgas, orgulho, ar—

rogancia, crueldade, costumes desor-
.

“NAIHSA15*A um,!TAun “msn . n.
, v,

iiiãã neste momento a riu-se uma 5

portas da sala entrou o mordomo. com

sua vara branca na mão, precedido

por quatro criados com vélas acezas,e

introduziu os dons forasteiro .

IV

Do fero boi, do timido cordeiro

Jarra no marmore . sangue em borbotões;

Já prompto o fogo, prepara-so o repasto,

Brilha nas taças excedente vinho.

(lcuíulôs, tem o «rotação dura, até ténis

nem respeita nada sobre a terra nem

no céu, eis o que dizem os poucos guer—

reiros que voltaram da Palestina. Mas

é só por uma noute, tambem ha de ser

bem recebido. Oswald, abri uma pipa

de vinho velho, preparai o melhor hy-

I-amoradae a piverada mais perfumada.

]Ponde na esa os maiores copos: os

ltemplarios e os piºres gostam de bom

vinho e boa medida. E vós, Elgith, ide

dizer a vossa ama que pode dispensar—

ªse de comparecer esta noute a mesa,

salvo se tal é a sua vontade.

—-Decerto que 0 ha de desejar, res—

pondeu Elgith sem hesitar, pois que

estimará muito saber as ultimas noti-

cias da Palestina. '

Cedric lançou sobre a atrevida cri-

ada um olhar de descontentamento; mas

lady Rowena e tudo o que lhe perten—

cia gozava do privilegio de desarmar

sua cólera. Silencio ! foi tudo quanto

disse; tomai cuidado em ser discreta.

Levai a minha messagem a vossa ama,

e que faça o quedhe agradar. N'estes

muros ao menos a descendente dlAl—

fredo reina ainda como soberana.

Elgitha retirou—se sem replicar.

——A Palestina, disse em voz baixa

o saxonio, repetindo as ultimas pala-

vras d'Elgitha; quantas orelhas se

abrem para escutar os contos que nos

fazem sobre este fatal paiz das cruza—

das mil dissolutos, ou hypocritas pere-

grinos ! Eu, eu tambem poderia pro-

curar . . . ., informar-me . . . ., ouvir

com palpitaçâo as fabulas que estes

velhacos vagabundos inventam para

procurar a hospitalidade. . . Mas não,

o filho que me desobedeeeu já não é

.».conto...-.nogu-o-nno.:.-...no

i)"; iátio' lllissesi ;;;—isº,: ig'tio'ti' ' '.' ' ' ' ' ' '

D'ignobil mesa, d'indistinto assento.

Hour., Odycsca.

O prior Avmer tinha tido tempo

para mudar os habitos de jornada por

outro mais rico, sebre o qual trazia

igualmente uma capa elegantemente

bordada, além do annel d'ouro, distin-

ctivo da sua dignidade, todos os seus

dedos estavam carregados de pedras

preciosas, apezar dos canones ordena-

rem o contrario; suas sandalhas eram

do mais bello couro que jamais" fôra

importado d'Hespanha; sua barba es-

tava reduzida á mais pequena dimen-

são que podia consentir—se na sua or-

dem, e a coroa oeculta com um barrete

escarlate ricamente bordado. ' .

O cavalleiro templario tinha tam-

bem mudado de vestido, e se vem que

fosse menos carregado d'ornamentos,

era mais rico, e dava-lhe um exterior

mais luzido que o do seu companheiro.

Tinha substituído a saia de malha por

uma tunica de seda. escarlate, guarne-

cida de pelles, sobre as quaes fiuetua—

va o manto branco como neve, com

em de velludo preto, que era o distin-

ctivo da sua ordem.

(Comunic)

gras—M:— . 4-

teis por bayonetus mias, e polidas. “

Ú



resto da pena; Antonio Maria de Car—-

%ML
30 na muco na 1888.

Não ha novidades politicas. Nem

:).-semana foi para isso, porque emfim

ainda se respeita o que tão respeitavel

é nas sociedades catholieas.

— () temporal aqui foi desfeito. A

cheia no Téjo foi assombrosa, marcan-

do em Vallada, hontem a uma hora da

tarde, 5'“,83, e isto e simplesmente des-

comunal. Ha prejuizos nos campos e

grandes. Muitas sementeiras perdidas.

Nos gados não houve grandes damnos

porque se retirou para os altos e para

os pinhaes, onde apenas lhe falta a

alimentação precisa: soffre disso e mais

nada. As aguas no Aterro subiram

tanto que os barcos atraeadºs nivela-

ram-se com os passeios, chegando as

ºndas a entrar pelas mas dentro. Isto

diz tudo. Os barcos do Tejo tambem

soffreram muito, porque bastantes se

perderam. O tempo porém melhorou e

as aguas descem felizmente quasi que

com impetuosidadc egual aquella com

que subiram. Melhoram pºr conse-

guinte as condições e isso é um bem

apreciavel, porque a inverneira foi co-

moha muitos annos se nãº sentiu egual.

— Nº uso das suas attribnições

mais sympathicas, º Poder Moderador

oommutou ou perdoou as penas aos

seguintes réus de crimes civis:

José Pereira da Silva, perdoado o

valho, commutada a pena em 25 an-

nos de degredo em possessão de 2.“

classe a contar da data em que a seu-

EDITAL '

inumnnu A nz

Camara Municipal do concelho de

Aveiro faz publico, que,

extraordimn'ia de 28 do corrente,deli—

berou abrir cºncurso para o forneci-

mento de gaz para illuminação da ci-

dade nos seguintes termos:

_1.º—-O praso dlcste concm'so (: de

20 dias, a contar do segundo annun-

cio publicado no Diario do Governo, e

será. tambem anmmciado n'um dos jor-

naes de Aveiro, e nºoutro dos da cida-

de do Porto. '

2.º—A Camara garante que 0 un-

mero minimo de candieiros destinados,

a ílluminaçào das vias publicas será

de 180, ficando salvo a Camara o di—

reito de augmentar. este nmnero por

preço igual aº da proposta.

3.º——Ne'nhum concorrente sera ad-

mittido aº concurso sem que previa-

mente tenha feito na thesouraria mu- ,

nicipal o deposito de 4505000 reis em

dinheiro ou em fundos publicos.

4.º—Para garantia da execução do

contracto, a Camara exige a canção de

4:50053000 reis em dinheiro ou fundos

publicos.

õ.º———O praso dº contracto é por

40 annos. _

6.º——As propostas serão apresenta-

das em carta fechada, dirigida ao pre-

sidente da Camara, e tendo por fora

esta simples indicação—Proposta para

a íllruninação a gaz na cidade de Arci-

«ro, sem signal externº que revelle º

preço, nem as condições, nem o signa-

tario da proposta.

7.”—Uada propºsta deve conter :

1." a declaração expressa de que _o

proponente se obriga a aceeitar todas

as condições mencionadas no annuncio

do concurso;

2.º 0 preço mínimo que a Camara

erá. de satisfazer annualmente pºr ea-

da candieiro de illnminaeâo das vias

publicas, e o preço minimo do forne-

cimento de ªinda. metro cubieo de gaz

para consumo municipal e para con-

sumo particulm' ºu de estabelecimen-

tos publicos, quer em illuminacão per-

manente, quer em não permanente;

3.“ Todas as mais condições, clau-

sulas, concessões ou garantias que o

prºpºnente quizer offerecer ou accei—

tar, e que pºssam determinar razões

de preferencia entre as propostas.

. ti!—A Camara reserva-se e direi-

tº de não aeceitar nenhimia das pro—

postas, se lhe não convierem,ede abrir

nºvo concurso, ou contraetar particu—

larmente este fornecimento, sem que

os concorrentes tenham direito a qual-

quer indemnisação.

E para constar se passou o presen—

te, para ser publicado nlum jornal da

localidade, outro num jºrnal dº Por-

te, e outro no Diario do Governo.

Aveiro e Secretaria daCamara Mu-

nicipal 28 de março de 1888, E eu

Francisco de Pinho Guedes Pinto, se-

cretario da Camara, que o subscrevi.

O vereador, servindo de presiden—

te—Antonio Vieira dos Santos.
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[remedio efiicaz para qualquer doença, quer

infallível e preservativa, a unico. que cura, sem nada

e, os cornmentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principnes Pharmaçias do Universo, em Paris, em dasa de J. Find“.

Pharmaceutico. Rua Richelieu,

Remedio soberano paraa cura rapida das

tença passou em julgado ; Antonio Man'-

ques Gril, expiada a culpa com o tem-

po de prisão sofi'rida: Francisco Blin,

perdoada a pena de tres mezes de pri—

são; Jcão Ferreira da Rocha. ºu Jo-Éio

*da Rocha, commntado o resto da pe.—

na em dez auuos de prisão; Joaquim

Manuel, perdoada a 4.ª parte da pena;

Antºnio Maria, o Saias, comumtado o

resto da pena em cinco annos de de—

gredo em possessão de 2.“ classe; José

Umbelino, expiadaaculpa com o tem—

po de prisão sotlªrida; Lino Antonio

dos Reis, erdoado o resto da pena;

Manuel Filippo, commutado o resto

da pena em dez muros de degredo;

Manuel Martins, idem; Placidina'hla—

ria Saballo e—Maria Francisca Sabal—

lo, commutadoºresto da pena em cin-

co annos de degredo; Rita Maxima da

Cunha, commutado o resto da pena

em dez rumos de prisão.

S. M. tambem usau de clemeneia

para com os seguintes réus militares:

——Domingos Antºnio, eommutada a

pena em 1 anno de prisão militar; José

Maria Soares, Antºnio Rodrigues, Pla—

 

    

   

   

  

  

  

  

Leandrº, commutadas as penas fem 2

anos de prisão militar.

civil:

( 1.“ Que os magistrados encarre—

gados de presidir aos espectaculos de—

verão sentar-se. uma hora antes da in-

dicada para o começo da representa—

cão, que verificarão, ou. sob sua res-'

 

cido dos Santos, Francisco Ignacio, que a auctoridadc declare que º esp;—

Joaqulm Affonso, Antonio Pedro e ctaculo pôde ter logar.

—— Os emprezariºs dos theatros da trado inspector usará. dos meios le—

eapital receberam da policia as seguin- ] gaes, prendendo em flagrante delicto

tes mstrucções, emanadas do goveruoio desobedicnte ou levantando o com—

 

ponsabilidade, farão verificar se tddas me na caixa, de fiscalisar se os bom-

as portas de sabida dos espectadores e , beiros almndonam os seus logares e

artistas estão em boas condições def de vigiar que a illuminação suplemen—

facilitarem a immediate. evacuação do tar se conserve constantemente aceesad

edificiº em caso de sinistro. Egual fiscalisação será exercida por

2.“ Que os mesmos magistrados, outro policia a repeito da illuminaeio'

logo que cheguem aos theatros ou ca.—1 dos corredores, salões, salas e bufetes.

sas de espectaculo. haverão dos chefes Das infracções praticadas pelos

de piquete de bombeiros uma parte es-' bombeiros e da falta de completa illu-

cripta e assignada, em que se declare , minação os polícias darão parte por

que etfectivamentc estão tomadas todas [ escripto.

as precauções contr-aorisco d'incendio. Nleste assmnptº todas as preven—

3.“ Que no casº de não estar za—'ções sãº indispensavei's.

—- O sr. presidente do conselho

entregou hoje a 'S. M. a rainha cento

e trinta cinco mil e novecentos reis,

subscripqão dos passageiros do vapor

']hyus.
,

—— O sr. patiarcha ordenou em cir—

culares aos pai-ochos da capital que

Eeelebrem missas. suffragando as almas

das victimas dº extincto theatro Ba—

qnet, no proximo oitavo da Paseho: .

“, —— A commissão encarregada de

vistoriar os theatros, condemnºua pra—

ça de touros, que vae ser arrasada. Os

1 balmente prevenido o risco de incen— —— O grau le caricaturista Raphael

dio ou de haver causa que possa estor- Bordallo apresentou hontem no paço

var a facil e immediata sabida dos es- da Ajuda a Sua Psiagestade a Rainha

pectadºres e artistas, ou se não estiver numerosos pormenores e miimdeucias

completa a illuminação supplementar, sobre os factos que se prendem ao in-

——em qualquer destes casos o magis- eendio do Baquet. Roia soberana quem

trado prohibirá, que se dê o espectacu— reclamou do illustre artista a narrati—

lo, intimar-a, sob pena de desobedien— va circumstaneia la dos factos. A nova

cia, o emprezario ou director teclmico desgraça que assaltou Cvriaro de Car—

para não e dar, e fará. constar ao pu- dosº eonnnoveu—a, sobretudo, profun-

blico que o espectaculo não se realisa damente. () sr. Raphael Bordallo trata

e o motivo porquê.

4.“ Que, portanto, as portas não se]

abrirão ao publico, para a entrada, sem

 

cio do desventurado e distincto profes-

sor, agremianzlo todas as boas vonta—

des que na classe musical possam ma-

nifestar-se, para suavisar (pranto pos—

sivel aquelle eonjuncto de amarguras.

Tambem lhe posso atiirmar a pro—

xima publicação de um jornal, numero

unico, illustrado pelo distincto carica—

turista. e eollaborado por alguns ho-

petentc auto quandº a prisão não po-- meus de letras. em homenagem a san-

der realisar-se, tornando, perém, cffe— ta rainha de Portugal.

ctiva pela força a sua ordem. —— O concerto que se devia reali-

6.& Que em cada palco cstacione sar no domingo proximo em casa dos

durante o espectaculo um guarda de

policia incumbido de evitar que se fu-

5.“ Que, no caso de desobedieneia

a prohibição do espectaculo, o magis-

 transferido para mais tarde.

 

 

A saude restituida &

todos sem de;—ºpezas

nenl emprego da lue-

dicina.

A ninguem esqueceu ainda. o cnthnsias-

em sessãº me com que o presidente Dupui disse em

pleno Senadº: «Para que precisamos nós das

drogas se possuimos a deliciosa Farinha de

Saude Revalesciére a que nenhuma dºença

resiste ? ! »

Com efi'eito a Revalesciérc tem ed'eetua-

do curas verdadeiramente assombmsas, co—

mo se prova com milhares de certitieados

em que, entre outros, doentes notavcis co-

mo o fallccido Piº IX e b. M. º imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cura de enfermidades desesperadas.

() celebre professor Dede, radicalmente

curado de tuna. dyspepsia o de uma attbcção '

catarrhal na bexiga, ueerescenta no seu Ce!—

titicadOZ—tb'e eu tivesse que escolher run

fosse do estomago, intestinos, nervos, figa-

do, peito, cerebro ou sangue, não hcsitaria

um instante sequer em preferir a todas as

drogas &. Revalesciére—tal é a confiança

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualificar énfallireis.»

Mr. Henry Stanley, o grande explora—

dor afl'ieauo, rival de Mr. Brazza, nas ex-

plorações do Congo, escreveu da aldeia de

Kaghaki, sobre o Congo, de Victoria Xyan-

iza, em 1 de março de 1875):

«De volta dºrmia caçada infructifcra,

museu—me reahnente do a figura dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatei em

lagrimas; mas resolvidº a salval—os, prepa-

rei com ». Revalcseiére du Barry uma refei-

lção para duzentºs e vinte homens. Causava

;connnoçâo ver o modo comº os seus rºstos

se desanuviavam ao comer essa dôce fari—

nha reparadora.»

Não é menos benefico o seu cfi'eito sobre

as ereanças, como o demonstram as cartas

(no seguem:

«A minha pequena Maria, delgadinha-

fraca e delicada, não prosperam quasi na,

da com o leite. da ama; decidi-me a dar-lhe

a Revaleseiere du Barry, o que a transfor-

lmou rapidamente, tornando-a fresca, rosada

ic «ax-abundante de saude.

 

  

Paris, 4 de julho de 1880.

G'. de dll/nta mz . »

«Meu caro senhor :-—)iinlia tilha não

conseguia digerir, nem dormir; soli'ria de in-

sonmias, de fraqueza e irritação nervosa.

gFeiismente recuperou a saude com o uso da

sua llevnlesciórc chocolarada que lhe resti—

tuiu o apetite, a boa digestão), a tranquili-

dade dºs nervos e do somno, bem comº a

alegria de espiritozque de hu. muito &. abana

(lonara

Porto, 11 de junhº de 1886.

H. de Muutlumic.»

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo além (Visa), a particularidade

de não excitar, a larvalescióro custa cin-

coenta vezes menos que outros quaesqucr

alimentºs ou remedios.

A llevalesciere prolonga a vida por

mais 20 ou 30 annos e constitua sobretudo

um alimento de primeira ordem para as

ereanças de peito, sendº em tudo preferivel

ao leite.

40 anuos dc sueecsso.

Em caixas de folha de lata, de um quar—

to do kilo, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 15400 réis; de dois kilos e meio,

35200 réis; de seis kilos, 56400 reis.

DU BARRY & CH“ LIMITED

Depositos—«Em Aveiro, F. E. da Luz e

Cºsta, pharmacia.

Nº Porto; Cas-sois & C.“, 127, rua de

Mousinho da Silveira.

102, Sumessor da M. Bnou.
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_ de organisar um espectaculo em benefi- '

madeiramcntos estavam apodrecidos e

quasi todos os prumos estão desviados

da perpendicular cincoenta' a sessenta

,centimetros, ficando, por isso, sem ef—

t'eito a tom-ada promovida pela im-

“prensa.

—- Foi mandada regressar de Ten-

ger a Lisboa a corveta Bartholomeu,

: Dias.

—— Os jornaes de Hespanha contam

do temporal cousas pavorosas. Tam-

bem alli houve grandes damnos, pois

rio houve que subiu 7 metros alagºan-

do e destruindo muitos terrenos e co-

,sas margiuaes. E na Allemanha nãº

foi de menos monta o successo. Póde

bem dizer-se que foram geraes os effei-

tºs do tempo que sofremos.

—— A questão Boulanger, que é ho—

ratazanªs

]límlríd. Lei.—A Epoca. elogiando os

 

 

Rania, 26.=Corre o boato de que o rei

Humberto e a rainha Victoria irão, a bor-

do de uma esquadra composta de navios iu-

glezes e italianos. faZer uma viagem a Servia.

Londres, 27=Na camara des commons

sentimentos eai-idosos da rainha de Portugal o sr. Bosehon introduziu no orçamento esta—

por ter ido pessoalmente sºceorrer as tann—lbelucer-se o sello de um shilling sobre os

lias das viutimas do incendio do theatre do valores

Porto. «liz que a llespanlm não deve esque— de

ao portadºr, (: o direito de entrada

5 shillings por duzia de garrafas. na un-

eer que Portugal, quando se deram os ter— portugª-o. () excedente previsto será do li.-

remotos da Andaluzia, «at-ndin pressm'osqbras 212000.

,em nosso auxilio»; aeeresesnta que «é uma

dívida de honra devolvermos :iquclla nacao

a nossa fraternidade»; e eller-eawse para re-

ceber da melhor vontade os fundos que lhe

sejam enviados para o»: remetter immediata-

mente ao consul haspauhol no Porto, a quem

pedira que os distribua pelas victimas do

incendio.

Jlodrirl, 27.=As noticias da Russia con-

tinuam a ser muito alarmantes. O governo

do czar mandou faze acquisição urgente de

grande quantidade de provisões, augmentar

os armazens militares e proceder—sc á. cons-

tuceão de novos depositos.

Tem circulado na Russia uma folha ano-

nyma dirigida a importantes personagens

russos, dizendo que se considera iuevitavel a

guerra da Allemanha, e que estão prepara—

dos dez milhões de homens para defender a

Russia.

Madrid, 27.==O principe Banezeveril,

enviado oxtraordinario da Allemanha, que

veiº entregar a rainha regente D. Christi—

na a carta autographa do imperador Frede-

rico III, seguirá. esta tarde para Lisboa.

 

Berlim, 28._Um rescripto do impera-'

;dor Frederico III conserva junto d'elle to—

dos os ajudantes de campo e oiiiciaes do fal- . » 1 :” ,

dº ª' glande questao de 131'ª'nçª'znd'ºllecido imperador Guilherme. () somno do

me parece tªº fªltª de Impºrtªllºlª ºº' imperador Frederico III foi interrompido a

me a alguns se afigura; pelº contra-

rio parece-me grave, porque tende a

provar que osystema parlamentar nªa—

qnellc paiz, decae sensivelmente, con-

illustres marquezes de Penalva ficou tando já um grande numero d'adver-

Y.
sarios.

      

 

nuam TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAN/AES COMPLETAS

CONSTBECÇÃO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS Pill—l ESTRADlS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, eOLmixAs E VIGAS, rou PREÇOS LIMITADISSDIOS

EENSTRTGGÃB IE GOMES Á PBDVMIEPIGD

   
 
   
   
  

')IACHINA a vapor da força de 30 caval los, construída em

A rega—se da fabricaçãº, fundição", construcção e collo-cação, tanto em Lisbºa e seus

gmncutos, (“lll/ultls, escudos. fardados, nmchíazls fl rr'lpor e sit-fts caldeiras, (le—lmsitos

são, barcos Murillus « vapor com]“;letos, estufa.? de ferro e vidro, muzstrucçàu de cofres á

Para «. fundição de colunmrgs e vigas tem estabelecido preços das más resumidos,

das de con-nos de todos as clinic-Mães.

onde se tomam quacsquer cncommondas de fundição.

' Toda a correspondencia devo ser dirigida á. Empreza industrial

 

   

         
  

 

   VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE BETHAH
, Rer'nmmenhdal em!“ u Doenças

' da Gargnnza, Extincçõss da Voz,

« lolluinmaçõzs lia B cca. Elleitos

;L parnu:z.;sos do Mercure
, In nação

_ :: amada pelo lume, e p “treinamento

, JUST-|:“ .”:ªHZTGADORi S.PROFES-

l'. 592183, a CANTORES para lhes

(a iLLur & cons-(sêr. fla vaz.

, com o r. ulo ªl:: 6

"f
.,

“:
P.
-.
".
"J
'l
ú'
fv
'h
r'
ªl
'í
í'

Pança) : 600 ums.

Eli,;v m: a fome : Elma _

Adu DETRAN. F!» ' em PARIS.

”,a—“57333." v

_______.__.,_____
—-—

r ,

EDITAL
A C'ommissão Distrietal Exacta-iva, da

Junta Geral do dish-ido cliAve-iro:

“!AZ saber que se acha exposto ao

. publico por espaço de 8 dias a con-

tar de 551 de março corrente, desde as

10 horas da manhã até ás 3 da tarde, Garantia 'e'llímrítalla

na repartição da mesma Jrmta, o 1." -

orçamento supplementar d'este distri- Pºr tºdº º tempº

cto para e corrente anno civil de 1888.

Todos os eleitores do districto que

quizerem reclamar acerca do mesmo

orçamento, o poderão fazer confºrme

o % 3.º do artigo 64 dº Codigo Admi-

nistrativo.

DE

Eiª ans SEMANA“ ”"'“

GRANDES nese-ouros

A PROMPTO PAGAMENTO

 

Portugueza, Santo Amarei-LISBOA.

;* 'ÉRDAD I'll—BOS GRAO5

D ..,S-AUBE ,D,O.“,º'D_5'FTR'AªN (: K

Apericntes,£ntomachlcos, Purgatlvos, nepal—alho.

: cauvra : Falta de appetile. Prisão de ventre, Enxaqueca.

. Vertigem. Congestões, vit.—Doseoru.nzr15;1,u lªgrioc.

Exigir na ÉhUliliHris AZUES

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS .

1883 nas oliicinas da Empreza Indus—

trial Pórtugueza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Macau-.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGI'EZÁ, actual proprietaria da Officina do eºnstrucções metalicas em Santo Amaro, encar—

arredores, como nas previne-ias, ultramar,

ilhas ou 110 estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para ennstrucçfies civis, mechanicas ou maritnuas.

Acceita portanto eneommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes inatcriaes, taes como, telluulus, ri-

para ogum, bum/ris, reias, rod-fis para t-ransmi.—

prova de fogo, etc.

tendo sempre ez): depositos grandes quantida—

Para faeilieitar a entrega das pequenas eucommendas de fundição tem a Emprcza um depºsito na rua de Vasco da Gama, 19

o 21, ao Aterro. ºnde se encontram amostras e pilrães de grau.le ornatos, e em geral o incessai'io para as construcções cms, e

   

cº,.“ , o Selle da União de“: Fabricantes

r_- “312, Pharmacia LEROY. -— Downs ou um& prlnclms lhº.

“Sl-

A PRESTAÇÓES

'

500 RÉIS SEMANA“

GRANDES mzseosros

A PROMPTO PAGAMENTO

 

Ensino e consertos

gratis '

A NOVA )IAGHINA PARÁ COZER

!

LANÇADEIRADLOSCILLANTE
E' Esta a revolução mais completa que tem havido nas machinas de

 

(gªrçom do peito, calm—ritos, males da gar-

ganta, bronchites, resji-iame'nws, dqffua'o, rlzmmatismos,

maiºr successo tit-testam a etlicacia d7este excellente derivativo, recommenda-

“ROB BOYVEAUJLÃFr-Ecrnun
Gira tºdas as Mºlestlas resultantes dºs Vícios do

BMW, "em“, Lichen. Impetiyo,

ROB BOYVEAU-LAFFEG
TEUR

AI. IOD'URE'I'O DE
POTASSIO

dores, etc.; 20 amios de te e outrºs de

afiixados nos lºgares do estylo e pu-

 

dade.

Aveiro 27 de marco de 1888.

O vogal servindo de presidente,

Visconde de Valdemom'o.

ASPHALTO

lliANUEL FERREIRA DA
SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero,

ja preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadores d'este generº. Trata-se

nº Pºrto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Izar-go da Cadeia

todas; Pariz, me de Seine, 31.

 

Goleman,/"LonEsbranm,

Prunus szmuis,

Essonnznro, m., m.

PSLG

lll'llll'lll DE run CHLBLE

& Em todos eu boa!

&], Pharmacia:

ante

o adressº "0

sangue : Esmfum, Mmc.

Góm (: Bheumammo.

l

rebeldes: Úlcera“, l'unwra, Gômmac,

blicados em mn dos jornaes dlesta ei—I

 

E para constar se passou 0 Frase“. ªcostura com as quaes se faz com a maior facilidade os trabalhos mais de-

egual theor, para serem lllºmlOS-

A ,e suas grandes vantagens são:

BRAÇO MUITO ELEVADO

. Agulha é sempre ajustavel.

Langudeh'a que leva um carrinho de algºdão.

' Dá 2:000 pontos por minuto! !

Levossimas no trabalhº e silenciosas sem egual.

São preeiza encher eanclla nem enfiar a lançadeira.

() pespontº ó o mais bello e o mais illastieo. .

Todo o seu maebinismo é ajustavel estando a machina sempre perfeita.

A Ilul'tl numhãnn d..: lançadeira oscillunte (: dedicada ao serviço do costureiras, alfaiates,

sapateiros, chapollciros, correciros e para toda a classe de costura. ,

A nom mae/zinc de lançadeira oseillrlnte est! construida espcciahnente para costureiras

que se dedicam a costura de punhos (: collarinhos.

.

NOVIDADE [à] PRIWTILEGIO

Bordadós a alto relevo feitos com lã. ªiª, Por vinte annos

ªªiliPâllllll MBM: “SEMSE”

75 —— Rua de José Estevam —79

PEGADO A CAIXA ncm'omcii

AVÉiRO

,
! (
.

noute passada pela tosse; a espeetoração é

agora menºr.

lo bom tempo, que pormittirá. ao imperadºr"

Irespirar ares mais purºs.

*, Zanzibar, 27.r_—_Falleceu hºntem a tar-

de o sultão de Zanzibar, que havia regres-

' sado hontem mesmo de Maseate.

[. | “R A RI As

 

  

  

   
  

  

    

 

0 mais lnrnnmnte dos Alimentos

(“All??- FERIIO e Ql'líil Dªz

[“"-'à CUT.” É

. rruaimmo lruud nª,('o1ne,cl,d.o

linea os (maios. rwgnlarlsa 0 nu: "e-

() Huere pu

 

()s medicos estãº anciosos pe?

.e CARNE, ann e num "

ªº“? Elietiàatucmusoàªºu
nxrmmno Dr. ronos os pm.—:Cipios sotnvms na CARNE.

nunca de exito constante e as amnnacõcs

dum-ais altos sumidades da selen— ia inculc.x.pmvam que & .:ssnclaqão da (“Hino. ;-

. do lªn-ro .— da Qulnn. COISFlllíh' o or is ano:-giro repor.-dor ate hoje Connecmi) '

a ('n! rose. & An mim a . ,,

'án (to sn:/mm «» HardMªN/1.39 ..l ""'/' ' Fes exercidos.“ :» :".fo bulimia. rt:

la consul mulhe: to as

se do sangue empolv como,

I'cmlf: por fzr/333.1“ m Paris na Í'lnrm' de

mu mumu" . vem eu tem as rnmcrnu P(IAHIACXAS no IXTIANGHIO.

EXIGIB : nasçam

dial-rid, 27=Fºi apresentada a camara.

dos deputados uma proposta ordenando o

estabelecimentº da illuminação a luz ele-

ctrica. dentro do praso _de 6 mczes, em to-

dos os theatros de Hespanha e colonias.

Berlim, 27=O imperador Frederico III

continua experimentando melhoras e aban—

donou o projecto de ir para Wiesbaden. Lo—

go que melhore o tempo, a familia imperial

vae para Potsdam.

Roam, 27=0 ministro da guerra com—

municou haver recebido do general San Mur-

zano informações do que estão chegandº tro—

pas numerºsas em frente de Subarquína e

do forte Jenerus, a 7 kilometros de Sarti; e

que é provavel haver de manhã ataque. As-

segura—se que o nogus chegou & Ghuida.

Bucharest, 27—_-()s deputados da oppo-

sição conduziram muita gente a camara pa—

ra fazer escandalo.

Um tiro de rowolver, sabidº da multi-

dão, matou o porteiro do atrio do edificio.

A camara foi toda dispersada; ninguem

ferido. A trºpa dou descargas de polvºra

secca. A justiça está. instruindo prºcessº con-

'tra os dºis deputados Flcva o Filippcsco. Fº—

.rain presos muitos jornalistas.

Paris, 29=U comité boulangista delibe-

.rou sobre a sua conduta a seguir, e tratar

'da desistencia da candidatura do general

Boulanger pelo departamento de Aisne, em

;favor do sr. Doumer, radical, que so apre—

sentara como boulangista.

O Petit Journal diz que a pena impos-

ta aº general Boulaugor foi excessiva, oque

'º ministerio, empenhado nalucta, não triun-

ª» fará., provavelmente.

l

 

 

   

 

    
    

    

 

alliado nos Tonico; mis reparadores.

  

.tru'm'do (! I(u'wsu. a I'oflsesrl «: & Aliera- ' >

() ! inho '.Í .

unico que, reune tudo . ue [unifica c lím- ..;

uxªt'ns ou rcsliluc Í“

a Cor e a Energia. vital. '

LVERBÉJ' llrlu-lieuJOl Successor de AROUD Í'L Í.

 

ARUUD

 

DEFLUXOS, Tosa!

Insomnia. GBISES mvosns

XAROPBÉÉR'PORGET '
la tutu :: Pharma» ou uma»

Eri/Ho o endereço

no lado

A Comm-íssão Districtal Erecufíra da

JIM-nta Geral do districfo d'Areiro:

AZ saber que se acham patentes aº

F publico por espaço de 8 dias a con-

tar de 31 de março corrente, desde as

10 horas da manhã até ás 8 da tarde,

na repartição da mesma Junta, as con-

tas da receita e despeza dleste distri-

ctº, relativas ao anno civil de 1887

proximo .lindo.

Convida portanto todos os eleito—

res do districto a virem alli ver e exa-

minar as ditas contas, e a apresenta-

rem ácerca d'ellas, dentro do referido

praso, quaesquer observações que en-

tenderem conveniente fazer, em con—

formidade do artigº 83 % unico do Co-

digo Administrativo.

E para constar se passou o presen-

te e _outros de egual theor para serem

afiixados nos log-ares do estylo e pu-

blicados em um dos jornaes d'esta ci—

dade.

Aveiro 27 de marçº de 1888.

U vogal servindo de presidente,

Visconde de Valdenwzn'o.

 

  

   '

ustas qu conheceu :: "

PILULAS
HU hUU YU".

DEHAUT,
.

DE PARIS
.

não hesitam empur
gar—se quand

o preczsão

Não receiam [asno nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos,
este só _

obra bem quando é tomaria com bons :.

' alimentos e bebidas fortune—antes,,
como :

Vinho, Café, Cha". Quem se purga cºm:,

estas pílulas pode escolher para toma]-

as, a hora & refer-,no que mais che

convíer conforme suas oceupaçoes. A

radi" a do purgativo sendo annpllada

pc o et'feito da Dra alnuentaçao,s:
»

se decide facilmen
te a recome-

—, çar tantas vezes quanto ,

'- º for neceswrm.
.—

Slr.e21r.50 ,

  

    

  

 

     

    
    

  

   

   

    
    

    

   

  

  

 

    

   

 

_: Unum camas «le glulen com eopabiba.

, empinar!” pcm Academia ..e Melhor.;- de l'un. ”ª'

como não se abrem ao cslumago. toleram-sc sempr: ff;

lili]! :* não fans.-im errzarà-o. Emp esta"; no. nu com : ?

;_; injecção de Ruqurn curam em muito muco tempo as "

. ÇÚIAOÍÍDPZS m*.u intensas

A Academia obteve 100 euros sobre

. 100 doentes. tratados por estas oapsulªl.

EXISTEM MUITAS muletas —-
Para eritalqs. não se darem nrelur senão nz (tasco!

ne levam sobre .) Invulntro exterior : assim-latina

e Bagual e o 50110 cincia! (em azul) do

; governo tranc=z.

szusrrºs : PUMOUZE-ALBEBPEYBEB.

«. 18. Fuubom'y Haim-lieu“. PARIZ. : em rodas :: hou

' phzrnncm do ulnngeuomndeuachzm :: mel-ai

«» tzpsum :“: tnpnhibaio de soda. de cepahiha :

— cubeba. de culvba. alcatrão. ou lerebinlhin.

. . nnnccâo EAQUIH.

u-nle-nenlo de lºdo tratamento

CONTRAATOSSE

Auctorz'sacla pelo Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, mlico

legalmente auetorisado pelo Conselho de san-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos—

pitaes. Acha—se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phormaeia-Franeo & Filhos,

em Belem. ().—' fina-eos devem contcro retra-

to e firma de ane-uu'. cªo nome em poque-'

positadai em conformidade da lei de 4 de

unho de 1383.
'

Deposito em Aveiro—Phaimaehia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

 

 

.v . ' 1. r º'

nos circulos amarellos, marca que esta de- "'ª l ª

"moore, "

ººº. malu ªtºª

Gononnntnftonssbmm.

PERDAS emma,assumam.

Esconlsnro, m., no.

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorísaclo pelo ]ozspeetoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

fiªFARINHA PEIT()RAL FERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & P.“, unica

legalmente anetºrisada o privilegiada. E um

tºnico rcconstituinte o imi precioso elemento

reparador, muito agradavel c de facil di-

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padeeimentos dº peito, falta de ape-

tite, em convaleseentos de quaesquer doen—

ças, na alimentação das mulheres gravidas

o amas de leite, pessoas idosas, creanças,

anemicos, e em geral nos debilitadºs de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se à. venda em todas as pharmacias de Por—

tugal e "do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhos, em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter º retrato do auctºr, e-

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está, depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Drew

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

Livrar-ua

DE

MELLO GUIMARÃES

' AVEIRO

.Uanucl E. Branco

El-roiD. Manuel ..... ..WW7OO

l). . Albertina Para—iz!)

Almanach das Senhoras pºrtuguczas e

brazileiras, para 1888 ..... . ...... 240

I). Guionmr Tm'rezãn

Ahnanach das Senhoras, para 1888 . . . 240

Alumnach Illustradº do (_)cidente, para

 

1858 ..... . ..... . .............. 200

Ahnanaeh Burocratieo e Cºmmercial de

Lisi-oa, para 1855 ............... 200

Almanach [ilustrado, por F. Pastor. . . 200

03 ÁNTnos DE PARIS

ULTIMA PRODUCÇ-ÃO

DE

XA VIER DE JIONTÉPIN

Rºmance em 5 volumes, illustrado com 15

cromo-litographias, aguareladas pºr Ma.-

nuel de Macedo e executadas na litogra-

phia Guedes.

'li'adueção de A. M. da Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada. cromo

-—20 reis cada. capa habilmente colorida.

Lisboa 60 reis por, semana, pagos nº acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas, pagos adiantadamonte. Assigua-so

na casa editora David Corazzi, rua da Ata-

leya, «Lil—Lisboa.

F,._____
___——-——

<

NO VIDEDE LITTERARIA .

TITO iiÃR'rnvs

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, ediçãº do luxo, ;illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

côrcs. -

Cada volume 100 reis.—AJ venda em

todas as livrarias.

imrnono JOÃO DE DEUS

A direcção da Associação das escolas

"mreis pelo nwthodo João de Deus rega. aºs

srs. professores, professºras e mais pessºas

habilitada-s no dito methodo pelº proprio

autor e tambem pelos professores das Es-

culus more-is a fineza de communicarem a

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

11.” “.)—com a pºssível brevidade e em bi-

lhete postal, os seus nomes, residencia o da—

respectivos diplomas.
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Trroeaarrun arremessa

Izarg'o da 'YTera-Oruz

AVEIRO

'-


